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No primeiro artigo promettemos dar con- 
ta das impressões recebidas percorrendo a 
mais importante região do mundo economico 
— a fazendaria. Não o fizemos logo, porque 
nos escaceava 0 espaço, e não o faremos ago- 
ra tão detidamente como merece o assumpto, 
porque não caberia em algumas columnas 
d'esta folha a materia de um volume regular, 
nem isso quadraria com a indole de uma «re- 
vista». 

E” curioso recordar calamidades do anno 
findo que fazem comprehender as desconfian- 
cas e hesitações que 1866 ainda legou ao seu 
successor. 

Descredito de sociedades anonymas, baixa 
de valores fiduciarios, ruina de associações 
creadas nos grandes centros mercantis, é o 
que se apresenta, de involta com uma guerra 
injustificavel, nas paginas negras da historia 
de 1866. Foi uma grande crise commercial 

“que produziu males extraordinarios, sendo 
“talvez o principal o descredito de grande nu- 
mero de emprezas industriaes. 

E foi da Inglaterra que veio principalmen- 
teo mal, da Inglaterra que em tantos pontos 
da vida economica era o modelo da Europa, 
e que por fim deu o exemplo de ficções e de 
embustes que fizeram crescer de ponto os em- 
baraços com que já luctava o continente. Não 
exageramos. Esta folha foi escrupulosa em 
pormenores de grandes calamidades fazenda- 
rias. Consultem o segundo trimestre do anno 
findo. 

Tendo quebrado na primavera passada 
muitas sociedades de especulação, começou o 

- publico a ter medo dos especuladores e dos 
banqueiros, porque estes entregariam os seus 
capitaes áquelles. Por isso durou o panico 
largo espaço, e hoje quem quizer estudar a 
permanencia da crise terá de avalial-a pelo 
golpe que ella deu no commercio. Os arruina- 
dos, que em outro tempo se contavam por uni- 
dades, contaram-se por duzias. Às operações 
das sociedades fazendarias faziam circular em 
abundancia capitaes subscriptos por milhares 


| 


“de pequenos depositarios. Os directores de/ 


muitas emprezas representavam-nas como al- 
tamente florescentes, e o que succedeu foi que 
o publico se viu enganado. 

As fallencias de sociedades inglezas de 
responsabilidadelimitada elevaram-se a duzias 
de milhões de libras. Em muitas combinações 
mercantis descobriram-se deploraveis phan- 
tasmagórias; e então sofireram companhias 
de caminhos de ferro, bancos, sociedades de 

“desconto, e o desmoronamento das combina- 

Risos E DPaiA RS e qiio DEM Dry sedoso SEC vo ct 

-ções mentirosas deixou ecco duradouro mesmo 
fóra do commercio inglez, porque até na cor- 
data Allemanha quebraram sociedades de cre- 
dito e companhias industriaes. Era, portanto, 
natural a desconfiança e a larga duração da 


crise. Não faltavam capitaes, mas era preciso || 


que faltasse a desconfiança. | 
A verdadeira causa do mal póde represen- 
tar-se por estas palavras :—abuso do credito. 
A creação de acções, que nem sempre corres: 
ponde á existencia do capital effectivo que os 
“bons principios exigem, influe funestamente 
na vida commercial: uns arruinam-se, outros 
“retiram os seus capitaes, se podem, da indus- 
tria, do commercio, da circulação geral; e en- 
tão soffrem todos. Passa-se da extrema con: 
fiança á desconfiança extrema, e os capitaes 
escondem-se. A confiança não renasce facil- 
mente, e as industrias gemem. O estado dos 
negocios no ultimo trimestre do anno findo 
deu uma lição aos que cuidam que o capital 
póde sugeitar-se facilmente às exigencias do 
trabalho. E' preciso contar com a confiança. 
Entretanto, digamol-o de passagem, nota- 
va-se um facto curioso no começo d'este anno. 
Os consolidados inglezes estavam 5 p. c. mais 
baixos do que no começo de 1859, quando 
um discurso de Napoleão III fazia entrever a 
perspectiva de uma guerra europêa. Expli- 
ca-se? E” claro que sim. N'estas cousas não 
ha mysterios. Uma das mais acreditadas fo- 
lhas de Londres diz: «Posto que o mundo te- 
nha aprendido que o dinheiro não vale 30 p. 
c., ainda não póde persuadir-se de que não 
valha mais de 3 p. c. Se não se contenta com 
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o juro dos consolidados, tem de procurar uma maes, dando assim ao Banco maior desafogo merario o effeito da crise. Falta a confiança ameaça ultrapassar os limites onde chega a! 


applicação mais vantajosa ao dinheiro, isto é 
tem de recorrer áquelles meios de empregal-o 


só da Inglaterra. Quando rompeu a guerra da 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . . o es me CAM dA 
Annuncios de sahida de navio, cada um . : 
Os snrs. assiguantes gosam 25 p. c. de benefício, 
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nas suas operações futuras. 


certos fazendarios ou politicos, e que tem me- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações litterarias 
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Paramos nos confins septentrionaes da 


e escondem-se os capitaes, porque não se dá caridade particular. Em Poplar contavam-se Russia depois de termos visto reunidos em 
Na Bolsa de Pariz vemos na primeira se- aos recursos do paiz o indispensavel impulso. no meado do mez 8:319 indigentes que rece-/ Moscow todos os grandes dignitarios de me- 
pelos quaes o commercio cobra vida nova e mana de janeiro 03 p. c. atingir o curso de 70 A cobrança antecipada de impostos'e a reali- biam soccorros, isto é 4:140 mais do que no 
acha a industria a recompensa das suas lidas». francos, que é o marco fatal, as columnas de sação de um [emprestimo estrangeiro poderão anno passado, e ao longo do Tamisa eram 

Dissemos que foi da Inglaterra que veio Hercules. Porfia em não ir mais longe a espe- ser providencias muito opportunas e provei- mais de 16:000 os operarios sem trabalho. |bico de gaz que brilhou ao pé do Kremlin. 
«principalmente» o mal. Em verdade não foi culação rotineira, que sonha sempre descon- tosas, mas apenas revestem caracter transito-| Em Deptford e nos arredores de Greenwich | Estão terminadas as operações de sondagem 
rio em quanto não se dér o mais energico im- era extrema a penuria. Eram insufficientes as|e medição do estreito de Behring, até onde 


Allemanha, ainda havia restos da desconfiança |do de uma borrasca, de um simples motim, e pulso à producção. 
No pequeno reino da Dinamarca, onde ode soccorros, e já muitas paderias tinham si- 
nos na America do Norte. A guerra allemã|70. O que faz a esperança de paz! Bastou patriotismo -se tem esforçado por sanar os ma-| do assaltadas e saqueadas pela multidão famin- 
generalisou e arraigou esse sentimento. Não [que Napoleão III dissesse, em dia de anno no-|les da ultima guerra e reparar as consequen-|ta. São ainda deploraveis effeitos da grande 
é aqui logar acommodado para um estudo do|vo, quatro palavras pacificas ao corpo diplo-| cias de penosa situação, apresenta-se-nos um 


produzida pela deploravel lucta de quatro an- [até de um discurso. Mas ao menos chegou aos, 


caracter d'aquella campanha, mas podemos di- 
zer sem saltarmos para o campo da politica, 
que, demonstrando o conflicto austro-prussia- 
no que se tornavam muito possiveis no futuro, 
e até mesmo muito breve, luctas como aquel- 
la, a confiança não podia deixar de retrahir- 
se, devia diminuir a actividade de muitos e 
soffrer uma suspensão ou decadencia a prospe- 
ridade de muitos mais. Com effeito, posto que 
de curta duração, paralysou a actividade mer- 
cantil na Allemanha, e influiu desfavoravel- 
mente nas outras nações commerciaes da Eu- 
ropa. Isto passava-se em junho e julho. 

Ajunte-se agora a isto o panico universal 
que havia occasionado a elevação do descon- 
to a 10 p. c. no Banco de Inglaterra, e a que- 
bra da casa Overend Garney e C.*, que era 
considerada como uma das mais solidas do 
mundo, e já não ha necessidade de descer à 
investigação de successos de importancia in- 
ferior para sc comprehender o alcance da crise. 

Felizmente, não se fechou o anno sem al- 
guns acontecimentos que deram um pouco de 
conforto ao mundo economico, desanimado 
com tão funestas occorrencias. E” verdade que 
o mundo economico carece de alguma cousa 
mais do que consolações e esperanças, mas va- 
le sempre alguma cousa a esperança e o con- 
forto. Não cabe aqui um retrospecto dos faus- 
tos successos de 1866, mas permittam-nos que 
indiquemos de corrida que, além de tratados 
particulares celebrados por algumas nações, 
vimos 0 cabo transatlantico apertando em laço 
amigavel os continentes europeu e americano, 
e promettendo muito à industria, ao commer- 
cio e á navegação; vimos a França, a Italia, a 
Belgica e a Suissa realisando uma convenção 
monetaria, fecundo progresso que facilita os 
cambios ao passo que dificulta as crises me- 
tallicas; vimos render culto ás boas doutrinas 
economicas a Austria e os Estados-Unidos, 
que tinham até então permanecido indifferen- 
tes aos triumphos do livre cambio, |. 

De mais, o anno que findou viu nos seus 

ultimos dias que se restabeleciam na Ingla- 
terra sociedades bancarias e de credito que 
tinham estado em situação apurada, que se 
verificou com ordem a liquidação das que no 
outomno tinham ficado irrevogavelmente con- 
demnadas, e que abundava o dinheiro nos co- 
fres publicos e nos particulares; viu que o ty- 
po do desconto já não passava de 3 e meio 
p. C., e que os consolidados tinham uma alta 
firme de 1 e meio p. c. 
Bem. Não havia, pois, motivo para deses- 
perar no começo do anno novo. E com effeito 
não se desespera, e a confiança renascida pro- 
paga-se e promette optimos fructos, Se ainda 
se notam hesitações, deve-se crer que proce- 
dem da incerteza sobre o futuro politico da 
Europa. Esperemos com confiança o discurso 
de Napoleão III na abertura das camaras le- 
gislativas. | 


No reino visinho, onde tão mal parece qu 
correm as cousas publicas, a situação do Ban- 
co de Hlespanha no principio do anno era tão 
satisfactoria que talvez não se podessem pedir 
melhores garantias aos mais acreditados esta- 
belecimentos da mesma natureza na Europa. 
Havia já algum tempo queos seus bilhetes cir- 
culavam sem dificuldade e sem desconto, pre- 
ferindo-o o commercio para transacções de 
certa importancia. Era notavel a reducção no 
typo do juro, porque em poucos dias havia 
descido de 9 a 6 p. e. Comparando os balan- 
ços mensaes de 31 de dezembro e 30 de no- 
vembro, acha-se no fim do anno uma: diminui- 
ção de mais de oito milhões de reales em pa: 
pel moeda circulante, e um augmento denove 
milhões em metallico. De mais, uma consi- 
deravel amortisação de bilhetes hypothecarios 
havia reduzido a importancia dos valores do 
largo praso a favor do estabelecimento, que são 
os mais dificeis de negociar em epochas anor- 
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| | Reparai. Tendes ahi o argueiro, maior que 

" José da Silva Mendes Leal as nossas oliveiras, todo toucado de purpura, 
pira paia | Vedes além o barrigudo, ou arvore da lã, sin- 

I gular pela fórma ir corporatura, imitante a 
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". Mal poderáimaginar o que são as selvas de 
taes regiões quem lhes procurar termo de apro- 
ximação nas nossas mais bastas e frondentes 
espessuras. Não ha Bussaco ou Arrabida que 
se lhes compare. Wallecem as expressões para 
descrever e lévantar em imagem a sumptuosa 
confusão, a magnificeneia, o esplendor, a exu- 
berancia, a variedade d'aquella vegetação in- 
commensuravele profusa. Às plantas são ar- 
bustos; os arbustos são arvores; as arvores são 
colossos. Um viajante illustre, o principe de 
Wied-Neuwied, achou vinhaticos ao coruto 
dos quaes não chegava o alcance da sua es- 
pingarda; outro, Humboldt, mediu palmeiras 
de 180 pés de altura; outro, Freyeinet, com- 
putou o numero d'estes gigantes florestaes em 
80 por cada quarto de legua quadrado! As 
mais extravagantes fórmas, as mais deslum- 


uma pipa, não menos singular pelo producto. 
Notai adiante aquella galeria prolongada, que 
não faz a arte caramanchões similhantes : é a 
gamelleira, cujos ramos dobradiços, em tocan- 
do a terra, lançam raiz, e se reproduzem arvo- 
res, e assim se vão multiplicando, familia in- 
separavel, nova selva na selva. Paraes con- 
templando esses grossos troncos,uniformemen- 
te inclinados como a torre de Piza ? São as im- 
buranas, que parecem estender a cabeça ata- 
layando o ermo. 

As parasitas d'estas mattas são quasi ou- 
tras mattas. As cortiças abrolham em espes- 
sos silvedos. Cobrindo o corpo de cada arvore, 
contornando o bracejar de cada ramo, trepam, 
enroscam-se, apegam-se, enfloram as granadi- 
lhas, os calladios, os draconcios, os pimentos, 
as begonias, as bainilhas, os fetos, os lichens, 
os musgos, é infinitas especies mais, As bigno- 
nias, os melástomos, 08 ingas, 08 cactos,as nha- 


matico. E” bem certo que vale alguma cousa 
a esperança. E; mais um signal dessa con- 
fiança na conservação da paz foi a operação 
fazendaria do emprestimo hespanhol contrahi- 
do em Pariz, no valor de perto de 80 milhões 
de francos. Para os caminhos de ferro france- 
zes acabava o anno de 1866 em condições 
normaes. Na primeira semana de janeiro as 
receitas elevaram-se a um nivel satisfactorio, 
e oseu valor foi em geral mais alto do que du- 
rante o periodo correspondente de 1865. 

O mesmo se nota nos caminhos de ferro 
austriacos, e mesmo nos hespanhoes, e princi- 
palmente nos italianos que deram excellentes 
receitas. (Quanto aos nossos, cremos que é sa- 
bido que houve progresso sensivel: 21,69 por 
100 de rendimento kilometrico. 

Pelo contrario, houve baixa no curso dos 
fundos publicos italianos. Explica-se facil- 
mente este facto pelo discurso do rei Victor 
Manoel. Excitou grandes desconfianças no 
mundo fazendario a declaração feita pelo rei 
da Italia de ser necessaria a sustentação de 
um grande exercito para a segurança exter- 
na e a tranquillidade interna. Entretanto, 
cumpre notar que os grandes capitalistas, que 
são mais cordatos do que pensa o vulgo abai- 
xista», que é aquelle que se deixa cegar pelo 
desejo immoderado de ver desmoronar-se tudo 
em proveito do seu egoismo, não se encarre- 
gariam da emissão de certos negocios, se não 
vissem que a hora é opportuna, e que a Euro- 
pa está em vesperas de um. periodo favoravel 
para o credito. Ora, o que succedia no princi- 


pio do mez em França era que os grandes ca- 


pitalistas não se mostravam receosos. 

Depois, tem por vezes havido em differen- 
tes praças pequenas oscillações, tendencias-pa- 
ra baixa em fundos publicos. isse facto, co- 
mo já dissemos, deve ser attribuido a incerte- 
zas sobre 0 futuro politico da Europa. Se a si- 
tuação politica se consolidar,como parece que 
se deve esperar, tudo correrá o melhor possivel 
no melhor dos mundos. | 

- Nofim da primeira quinzena deste mez 
lavravana Belgica a convicção de que 1867 
compensaria todas as calamidades de 1866. As 
transacções tinham alta importancia,e a abun- 
dancia do dinheiro não deixava attentar em 
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alguns pontos negros que surgiam no horison- 


te. Havia trinta cousas pequenas que podiam 


fazer pensar em uma questão grande — a do 
Oriente. Mas o mundo economico em geral 


tão afamado 
an TS bato 


orçamento para o periodo de 1867 a 1868 em 
que ha apenas sobre as receitas um excesso 
de despezas de 412.538 rixdalers! E” quasi o 
equilibrio. 

Mas é tempo de darmos de mão a este 
assumpto, e já agora só rapidamente pode- 
remos assignalar da actividade do mundo 
economico o que nos falta para completar em 
dous artigos a «revista» do mez findo. 

Começando pelo Novo Mundo, vemoster- 
minado no Perú o telegrapho que liga Arica 
com Taena, funccionando na extensão de 42 
milhas, e em construcção o de Islay a Are- 
quipa, que percorre 50 milhas. 

Ventila-se afincadamente a importante 
questão de communicação entre o Atlantico 
eo Pacifico. Um decreto do congresso equa- 
toriano concede ao coronel Proano um privi- 
legio de exploração e uma indemnisação pe- 
cuniaria para a empreza de substituir á pas- 
sagem actual do isthmo de Panamá uma com- 
municação muito mais rapida entre os dous 
oceanos. Sendo, como afirma o coronel Pro- 
ano, navegavel o rio Morona, que atravessa 
a republica do Equador, até a um ponto que 
dista apenas 46 leguas de Guayaquil, seria 
possivel uma economia de sete dias nas via- 
gens da Europa a Guayaquil e a Lima. O 
Perú, pela sua parte, comprehendendo a im- 
portancia do projecto, nomeou uma commis- 
são para assistir ás explorações na parte do 
seu territorio atravessada pelo mencionado 
afluente do Amazonas. 


Na America do Norte levou-se ao cabo a 
união da linha telegraphica, sem solução de 
continuidade, entre Sidne, no Cabo Bretão, e 
Nova Orleans. Atravessa, pois, o telegrapho 
electrico o continente da America do Norte 
desde a Nova Escocia até ao golfo do Mexico, 
atravez dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo 
descobre-se na California um lago de borax 
que deve fazer completa revolução no com- 
mercio dessa substancia chimica; e ao passo 
que os californianos volvem cada vez mais a 
sua attenção para as questões agricolas, e 
esperam que o azeite de sua cultura seja 
pelo menos igual ao melhor da Italia, nas mar- 


gens do Atlantico, no Estado da Georgia, já 
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meça-se a dar impulso á cultura do ch 
parece não ser o chá georgiano inferior ao 
lhor do Japão. | Red 
Mas mais ainda para regosijar a bumani- 
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distribuições de pão feitas pelas commissões 


crise commercial, 

Em Pariz, como já notamos no artigo an- 
terior, tambem os operarios teem estado lon- 
ge da abundancia. A este respeito cumpre 
assignalar o estabelecimento de cosinhas eco- 
nomicas, devidas á iniciativa do imperador, 
para acudir ás classes trabalhadoras dos bair- 
ros mais populosos da capital, que por 5 cen- 
timos (10 réis) podem obter assim meio litro 
de sopa, ou 60 grammas de carne cosida, ou 
45 centilitros de legumes secos cosinhados. 
Generosa iniciativa! São seis os estabeleci- 
mentos que estão funccionando. O correspon- 
dente parisiense de uma folha de Londres diz 
que assistiu à venda de 1:400 rações em tres 
quartos de hora. 

E não faltam trabalhos em Pariz: tem, 
porém, impedido o frio que haja para todos. 
Entre os concluidos recentemente notaremos 
o caminho de ferro de cintura da margem es- 
querda do Sena, e o assento do tubo atmos: 
pherico para o transporte dos despachos. O 
caminho de ferro liga, sem solução de conti 
nuidade e com um desenvolvimento de 12 ki- 
lometros, todas as estações de mercadorias que 
radiam para Pariz, atravessando tres bairro: 
desde Anteuil até á estação de Ivry. A mais 
notavel das obras de arte é um viaducto lan- 
çado sobre o Sena. 

Quanto ao tubo atmospherico diz o «Dia- 
rio dos Telegraphos» que o resultado não po- 
dia ser mais satisfactorio, e breve serão liga- 
das as principaes estações de Pariz por uma 
rede subterranea da mesma natureza. O mo- 
tor é o ar comprimido por meio da agua ; fe- 
liz applicação do systema imaginado pelo en- 
genheiro Sommclier para a perfuração do mon- 
te Cenis, onde durante 1866 avançaram os 
trabalhos na extensão de 1:025 metros; fal- 
tam 5:845 metros para se completar a perfu- 
ração. | 

Abriu-se à circulação na Italia o caminho 
de ferro de Florença a Napoles. E” para Na- 
poles uma boa garantia de prosperidade, as- 
sim como para todo o sul da Italia que por 
tanto tempo esteve insulado das provincias do 
norte. Estão agora unidas e em communica- 
ção directa por meio de caminhos de ferro 
todas as principaes cidades da peninsula ita- 
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“Na Hespanha deu-se grande desenvolvi- 


mento, durante o mez findo, aos trabalhos do 
importante caminho de ferro de Tarragona, e 
parece que em poucos mezes se poderá ir por 


| 


tade do imperio para accenderem com gran- 
de solemnidade um bico de gaz, o primeiro 


está prompta a linha telegraphica americana, 
e a linha do telegrapho, russo-americano deve 
entrar em actividade durante o outomno do 
anno corrente. Bom seria que só então, se 
tal facto tem de dar-se breve, se lembrasse 0 
czar de chamar pelo novo cabo os yankees 
em seu auxilio para resolver a seu bel-prazer 
a questão do Oriente. 
E. A, SALGADO. 
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Policia clvil 


Em uma das ultimas sessões da camara 
electiva apresentou o gnr. ministro do reino 
entre outras propostas importantes, uma re- 
lativa á creação de um corpo de polica civil 
nas cidades de Lisboa e Porto. Temos já co- 
nhecimento d'essa proposta de lei, mas como 
nos não sobra o espaço para a publicarmos 
na integra, daremos das suas principaes dis- 
posições um resumido extracto : 


| O corpo de policia, que o governo ficará autho- 
risado a crear em cada uma das cidades de Lisboa o 
Porto, será immediatamente subordinado ao gover- 
no E districto e denominar-se-ha corpo de policia 
civil. 

|. A força d'este corpo será distribuida em tantas 
divisões policiaes, quantos forem os bairros das res- 
pectivas cidades, e cada uma d'estas divisões poli- 
ciaes terá as esquadras que se julgarem necessarias 
pars a regularidade e promptidão do serviço, não 
excedendo em Lisboa o numero de 12, e no Porto o 
de 6. Estas esquadras serão divididas nas secções 
de policia que forem necessarias. 

O corpo de policia constará de tantos chefes de 
esquadra quantas estas forem e de 250 guardas em 
Lisboa e de 130 no Porto.Os cabos de secção que fo- 
rem necessarios serão tirados d'entre os guardas. 

Haverá um commissario geral de policia, sujei- 
to ao governador do districto, e em cada divisão ha- 
verá um commissario especial. Aquelle será conjun- 
ctamente chefe da divisão central de policia, que fôr 
séde do governo do districto, e compete-lhe a dire - 
cção geral do corpo de policia,a de todo o gerviço po- 
licial, e a sua fiscalisação. 

- Para os effeitos policises cada bairro será sub- 
divido em circumscripções de esquadra, comprehen- 
dendo o numero de ruas e praças, que for designado 
nos regulamentos, e &s circumscripções de esquadra 
em secções. Em cada uma d'aquellas haverá um pos- 
to de policia. 

Os commissarios de policia são agentes de po- 
licia administrativa e officiaes de policia judiciaria. 

Na primeira qualidade tem a seu cargo a poli- 
cia geral e municipal, e incumbe-lhes : — 1º A de- 
terminação e execução das providencias necessarias 
para manter a ordem e segurança publica; — 2.º A 
fiscalisação das licenças para uso e porte de armas; 
—3.º À fiscalisação immediata gobre os estrangeiros 
residentes na capital;—4.º A inspecção dos estabe- 
lecimentos de venda;—5.º PA ficolisa dão soro o uso 
de pezos e medidas;—6.º A policia relativa ás casas 
publicas de jogo, hospedarias, estalagens e seme- 
lhantes;—7,º A policia sobre mendigos, vadios e va- 
gabundos;— 8.º À policia sanitaria; — 9.º Manter a 
ordem nos templos e em todas as solemnidades -e 
festas publicas;—10.º A policia dos theatros e mais 


dade é o decreto do congresso dos Estados | via férrea a Tortosa. Ao mesmo tempo o go- 
Unidos, que prohibe, com graves penas, a|verno hespanhol mandava pôr em hasta pu- 
venda de qualquer pessoa dentro dos limites |blica em Pariz e em Londres a feitura e col- 
da União, ou mesmo a conservação em escra-|locação de trez cabos que estabeleçam com- 


inquietava-se pouco, ea Belgica,que tem boas 
razões para inquietar-se com as oscillações po- 
liticas do continente, dava ares de perfeita- 


espectaculos publicos;—11,º Providenciar extraordi- 
nariamente em todos os casos extraordinarios de po- 
lícia; — 12.º Fazer executar as posturas e regula- 


mente tranquilla. 


Pelo mesmo tempo, na praça de Londres 
aguardavam-se grandes remessas de ouro, e 
esperava-se que o effeito dessa agglomeração 
de numerario e de metaes preciosos fosse uma 
reducção da taxa official do desconto. Havia 
a convicção de que o novo anno seria dos de 
mais fructo para as emprezas fazendarias e 
commerciaes, e faria esquecer os desastres do 
seu predecessor. No fim do mez a taxa do des- 
conto ainda não havia baixado de 3 e meio, 
talvez em consequencia de consideraveis re- 
messas de numerario para o continente, mas 
os consolidados não baixavam, ese senotava 
tibiesa em algumas transacções, eram de pou- 
ca importancia as razões que se davam para 
esse facto. | 4 

Não se pense, porém, quanto aos nossos 
visinhos, que por apresentarmos em estado 
muito lisongeiro o Banco de Hespanha, que- 
reriamos fazer crer que tudo em Hespanha 


vai ás maravilhas. Pelo contrario, o estado| 


dos mercados hespanhoes é deploravel, o 
commercio e a industria languescem, e a ine- 
vitavel consequencia desse facto, que é a pa- 
ralysação do trabalho, não tem por causa, 
como dizem as folhas do governo, a escacez 
do numêrario, más antes é à escacez do nu- 


azues. Onde os igarapés, ou correntes do inte- 
rior, se represam e espraiam em pantanos,des- 
abrocham dos longos pedunculos as amplas e 
formosas folhas ellipticas das heliconias, que 
sobem ás vezes a oito e dez pés de altura, e 
se coroam de desusadas flores, vermelho car- 
regado ou côr de fogo. Nas bifurcações ramo- 
sas das arvores mais gradas crescem as bro- 
melias enormes, florejando em espigas ou em 
paniculos escarlates, mosqueados e raiados. 
Debruçam-se dos mesmos pontos volumosos 
feixes de raizes,da grossura de calabres,que se 
penduram e alongam até alastrar o chão. Às 
pernadas das bromelias cingem, estreitam, co- 
brem e suffocam as arvores a que se abraçam, 
até que estas succumbem ao cabo de largos an- 
nos, é, baqueando no sólo, desarreigadas pelo 
vento, accumulam ao sopé das ramadas vivas 
os cepos cadaveres. Centenas e centenas de 
trepadeiras, de todas as variedades e de todas 
as dimensões, começando em fios tenues como 
cabellos, e abrangendo os possantes cipós le- 
nhosos e compactos, mais cheios que a coca 
de um homem, taes como as banisterias, as 
paullinias e outras, enrolam-se aos troncos, 
içam-se por elles, rompema folhagem, e vão 
surgir acima das copas, onde rebentam e fru- 


vidão depois da publicação do decreto, 
Infelizmente, apresenta-se-nos no Novo 
Mundo um quadro afllictivo. Dizem folhas 
americanas que nunca se viu em Nova-York, 
tanta miseria como no principio de janeiro, 
em consequencia de terem encarecido todos 
os generos em proporções assustadoras. Bas- 
taria dizer-se que a farinha subiu de 1 dol- 
lar e 60 a 2 dollars e 75. Relatorios da So- 
ciedade de beneficencia (athe poor Associa- 
tion») de Nova York mostram que ha alli 
milhares de operarios e de artistas, que vi- 
viam modestamente, que estão reduzidos a 
uma condição miseravelmente precaria, e 
lê-se em um diario da localidade que não ha 
ninguem que não estremeça de horror sesou- 
ber quantos são os homens sem trabalho, 
quantas as mulheres em amarguras, quantas 
as creanças famintas e semi-mortas de frio na 


grande cidade de Nova-York. | 


Este triste assumpto faz-nos passar muito 
naturalmente à Inglaterra, que nos apresen- 
ta em Londres um espectaculo semelhante, 
mórmente nas parochias da beira-rio. O gran- 
de numero de fallencias deu lugar á suspen- 
são de muitos trabalhos, e o frio tem obstado 
ao trabalho de muitas industrias. A miseria 


eee 


marceneria, riquezas ainda em-grande parte 
perdidas, que n'aquelles recessos se multipli- 
cam? Ajetahy,o buranhá, o condurú, o cora- 
ção-de-negro, o gonçalo-alves, o jacarandá, 
jacarandá-mulato, e jacarandatan, a massa- 
randuba, o jequitibá, a mocetahyba, a mocu- 
hyba, a marta-preta, o olandim, o pau-de-arco, 
o pau-de-oleo, o pau roxo, o oyty, o sebastião- 
de-arruda, o genipapeiro, o vinhatico, a succu- 
pira, a sapucaya de coma rosada, e tantas é 
tantas mais ? Como resumir o dédalo das or- 
chidéas que se entrançam, e arqueam, e pen- 
dem, e balouçam por todo o arvoredo em gri- 
naldas, em cachos, em festões, em laçarias ? 

Incomparavelopulencia! luxo deslumbran- 
te ! diversidade infinita! seiva prodigiosa ! 

Masno seio de taes esmaltes e aromas quan- 
tos perigos terriveis ! quantas contingencias 
fataes | Foi para advertencia, para lição, ou 
para estimulo que n'aquelle excesso de vida 
poz Deus taes mysterios de morte ? 

Só o oceano dá verdadeira ideia d'estas sel- 
vas sem fim. N'uma en'outra parte a immen- 
sidade e o deserto; n'uma e n'outra a serenida- 
de tremenda nas horas de calmaria; n'uma e 
n'outra o angustioso stertor sob o açoute da 
procella. À floresta como o oceano ondula em 


municação telegraphica das ilhas Baleares 
com a peninsula, partindo um de Jávea para 
Ibiza, outro d'esta ilha para Maiorca, e.o ter- 
ceiro de Maiorca para Minorca. 

Na Austria trata-se da construcção de um 
caminho de ferro de Semlin a Fiuma, por uma 
companhia belga, e a commissão austriaca 
para a introducção do systema metrico no im- 
perio resolveu que se supprimisse o decame- 
tro, e que se conservassem provisoriamente 


certas denominações de pesos e medidas em | “* 


allemão, como as de tonellada (mil kilogram- 
mas) e quintal metrico (cem kilogrammas). 
Na Dinamarca foi concedida a uma em- 
presa a construcção de um grande porto ão 
norte de Elseneur, cidade que óccupa uma 
posição importantissima, e -é com rasão con: 
siderada como a chave do Sund, que é à pas- 
sagem mais facil do mar do Norte para 0 Bal. 
tico. O novo porta terá uma extensão de dous 
milhões de metros quadrados, e as despezas 
totaes são avaliadas em oito milhões de fran- 
cos. Será puramente commercial. Para se fa- 
zer ideia das vantagens que d'essa grande 
empresa deve colher a Dinamarca, bastará di. 
zer que varia entre 30 a 40 mil o numero de 
navios que passam cada anno por Elseneur. 
SEAT US STS TALE ST NI TRE VESPA OCO IPA DP VA EE 


Mas ainda o oceano se avantaja ás selvas. 
No oceano alcança longe a vista, vê-se por ve- 
zes a distancia o perigo, e póde em muitos ca- 
sos dispor-se o remedio a tempo. E” o contrario 
nas selvas: o espaço está sempre circumscri- 
pto, e a vigilancia ha-de quasi adivinhar. 

As selvas teem ainda mais que o oceano as 
emanações lethiferas,os venenos subtis, as em- 
boscadas mortaes |- | 

Pensaes achar debaixo dos pés a terra? 
Nem isso. Achaes as camadas esponjosas de 


um sólo elastico e facticio, composto de multi-|. 


plices detrictos, que-os inexperientes precisam 


sondar como se sondam as proximidades dos|. 


recifes. 

Não é para admirar que em paragens como 
estas a ousadia se faça ás vezes pusillanimida- 
de. Tal soldado intrepido affronta contente a 
metralha sorrindo á morte gloriosa -no campo 
de batalha, que desamparado n'esses SRA 
verdura, medindo a morte ignota e obscura, 
cahirá esmorecido ou desesperado. Jayme era 
em verdade um valente homem, tão valente 
que chegava a temerario. Nem balas nem fer- 
ro o faziam recuar. Olhando porém em volta 
de si, e vendo-se alli só, mais turbado de espi- 
rito que rendido de corpo, foi obrigado a con- 


ctificam, debaixo só dos olhos de Deus, inac- 


pindas, os calumbys, cuja folha pinulada fe- 
cessiveis à vista humana. Vegetaes d'estes ha 


cha ao sol posto e abre com a aurora, as cuite- 


vagas immensas; como o oceano occulta nas 


profundezas uma população de monstros; co- fessar — que tinha medo ! 


brantes côres, os mais diversos matizes. Ape-|zeiras de ramos horisontaes, as geremmas, as 
nas o magestoso quadro da adoração ao gol, do |araucarias de varias castas, 08 palmitos,as mi- 
Biard, arregaçará uma ponta do véu que aos/mosas, a herva-ferro, e mil outros arbustos é 
olhos europeus encobre ainda estas incompara-. plantas sem classificação e som nome, formam 
veis maravilhas da natureza, Os troncos al- cerrados e çarçaes a bem dizer macissos. Mui- 
team-se como columnas descompassadas,as co-'tas hastes agigantadas tão cobertas estão de 
pas arqueam-se como porticos desmedidos. flores, que parecem de longe todas rubras, ou 


Ora os olhos se vão por immensas arcadas, brancas, ou amarellas, ou rosadas, ou rexas,ou 


mo o oceano alterna os afagos voluptuosos,0| tar pec terrado mai 
os rugidos sinistros, todas as amenidades e to-| do e limpo de matto que o resto. Olhou para o 
dos os terrores; como o oceano emfim traz de|céu. 
continuo alçada sobre o viajante, além das 


ão extraordinarios de aspecto, que poem es- 
panto vel-os. Por vezes a arvore que circum- 
davam cahiu desfeita em pó, o elles ficaram es- 
piraes portentosas, Como nomear os balsamos, 
as gommas, as resinas, os productos filamen- 
tosos, os toxicos violentos, as cascas e raizes me, a sede, o incendio ! o incendio que póde 
medicinaes ? Como enumerar as madeiras pre-| colher o incauto n'um circulo de chammas ine-| queando as mãos em roda da bocca, bradou re- 
ciosas de construcção naval, de carpinteria e: xoravel! petidamente por Leonel com toda a sua força. 


o qês 


Parára n'uma especie de terrado mais soli-|. 


Esta ideia estremeceu-o de calafrios. Ar-| 


mentos municipaes e de administração;—13.º Occor- 
rer & todos os casos de policia-não previstos nos re- 
gulamentos e posturas;—14,º Dar todos os dias con- 
ta ao commissario geral de policia das occorrencias 
de cada dia, edo procedimento havido. 

Na qualidade de officiaes de polícia judiciaria 
tem a seu cargo descobrir os crimes ou delictos e as 
contravenções, colligir as provas, e entregar vs cri- 
minosos aos tribunaes. 

Os commissarios de policia são tambem officiaes 
de policia correccional. ? 

- Compete-lhes tambem na qualidade de agentes 
de policia administrativa, condjuvar os empregados 
fiscaes na repressão do contrabando. 

O serviço em cada circumseripção policial será 
feito entre os guardas de maneira que, durante todo 
o tempo delle, percorram successivamente a cir- 
cumscripção que lhes pertencer. De noute serão fei- 
tas rondas continuas em todas 4 eircumscripções, 
Além do serviço indicado deverá haver o serviço de 
postos fixos nos lugares e pela fórma determinada 
nos regulamentos. ) | 

- E' permittido conceder a particulares guardas 
para serviços especiaes do ponais, pagando-os se- 
gundo a tabella que for esta elecida nos regulamen- 
tos. ; 


“Quando os habitantes de qualquer circumseri- 
pção pretenderem que ella seja vigiada constante- 
mente por um empregado de policia, ser-lhes-ha isso 
concedido, pagando a quantia que na tabella respe- 
ctiva fôr estabelecida. Para satisfazer a este serviço 
poderá o corpo de policia ser eventualmente augmen- 
tado com os PEL PRA E que forem necessarios. 

Para a admissão no corpo de policia são exigi- 
das as condições seguintes: — 1.º'Ter sufficiente ro- 


A voz, abafada e suffocada pela espessa vege- 
tação, ia-lho morrer à poucos passos.. 

Ninguem respondeu! | 

Esquecendo com a afilicção as soberbas, 
rompeu em gritos desvairados. 

Egual silencio ! 

Por ultimo, sem mais pensar, disse com- 
sigo : | 
ê — Aonde não chegam os sons humanos che- 
ga o estrondo da polvora. Desatino é não me 
ter já lembrado ! | 
E desfechou a clavinapara oar. 
Ficou largo espaço escutando. Nada ! 
Quiz repetir, e buscou ao lado o polvori- 
go iai iridd deal 
“ — Malhaja! — clamou, enfiando de subi- 
to, ecom as feições todas demudadas — Com 
a maldita pressa de acompanhar o gertanista 
esqueceu-me que me tinha desapetrechado por 
causa do calmiço!.. De mais a mais desar- 
mado ! e bahia | 

- Era com effeito de aterrar o golpe. Poz os 
olhos no chão como se já contemplasse a cova, 
e.0s braços descahiram-lhe inertes. 

“Nisto. ramalhou atraz delle o arvoredo 
pouco distante. | 

N'estas situações supremas.o mais leve rui- 
do resuscita o animo, .ou remata o desalento, 
segundo o que primeiro occorre. 

'- Qccorreu-lhe um alvoroço. Seria Leonel ? 
Alçou o rosto e voltou-se precipitado. O 
que descobriu faria regelar o sangue a qual- 
quer, sobretudo na, posição desastrosa em que 
“omanceba so via. tdi 
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bustez e boa apparencis;—2.* Não ter menos de 22, 


Ter servido em algam corpo do exercito, justificar Ho | 
o seu bom comportamento militar;—6.* Obrigar-se a 
gervir na policia por cinso annos. € 

No caso de não sor possivel prehencher o corpo 
de policia com individuos que tenham pertencido ao 
exercito, será permittida a admissão de outros, que 
satisfaçam às demais condições indicadas. 

O commissario geral de polícia terá de ordenado 
annual 7003000 réis — Os commissarios de policia 
5004000 réis—Oa chefes de esquadra 600 réis dia- 
rios—Os cabos de secção 500 réis diarios — Os sim- 
p'es guardas 400 réis. 

Us chefes de esquadra, cabos e guardas de poli- 
cia, que mais se distinguirem no desempenho dos 
seus deveres, podem receber gratificações, que se- 
rão tiradas do producto das multas que entrarem no 
cofre da policia. 

O producto das coimas que forem julgadas por 
participação dos commissarios de policia será divi- 
dido em duas partes iguaes: uma será entregue à 
camara municipal da qual constitue reecita; a outra 
entrará n'um cofre especial, que haverá no governo 
do districto. 

As camaras municipaes de Lisbon e Porto con- 
tribuirão para as despezas de policia civil com a 
somma que nos seus orçamentos é votada para zela- 
dores municipnes. 

Nas capitaes dos outros districtos haverá tam- 
bem corpos de polícia civil. O numero porém dos 
chefes eguardas, o seu vencimento e a ordem do 
serviço serão fixados nos respectivos regulamentos. 
A despeza com a policia creada n'essas capitaes de 
districto será considerada, para todos os effeitos, des 
peza obrigatoria dos districtos. 

A' excepção de Lisboa, om todos os municipios 
do reino, deve havor guardas campestres, sendo a 
nomeação feita pelas camaras municipaes e a despe- 
za com elles considerada, para todos os effeitos, co- 
mo obrigatoria dos municipios respectivos. 

Para ser nomeado guarda campestre será ne- 
cessario: —1.º Não ter menos de 22 annos nem mais 
de 40;—2.º Não ter commettido crime;—3,º Ser de 
bom comportamento;—4.º Saber ler e escrever;—5.* 
Ser alhançado. 

As obrigações dos guardas campestres são: Com 
relação ás cousas, a guarda dos campos e flerestas, 
a policia dos rios, a policia das praças, logradouros 
e vias publicas,—a policia da caça e da pesca. — 
Com relação ás pessoas, prestar protecção cfiicaz 
aos cidadãos que d'ella precisem, —prender em fla- 
granto delicto,— prender os criminosos contra 08 
quaes lhes tiver sido dada ordem pela authoridade 
competente, —prestar auxilio a qualquer pessoa que, 
em occasião de perigo on incommodo, o pedir, — 
auxiliar as suthoridades administrativas e policia 
nos objectos de segurança e de policia, — prevenir 
authoridades competentes de qualquer facto que 
descobrirem, contrario 4 manutenção da ordem e 
tranquillidade publicas, e em geral dar conhecimen- 
to de todos os crimes ou contravenções de que tive- 
rem noticia. 

E' permittido aos proprietarios commetter. 
guarda especial das suas propriedades, situadas den- 
tro do concelho, aos guardas campestres, sem prêé- 
juizo do cumprimento das funcções municipaes, a q 
os guardas são obrigados. A retribuição será paga 
pelos particulares a quem as propriedades perten- 
cerem. 


Muitas outras disposições se encontram no 
projecto do snr. ministro do reino, mas as que 
ficam indicadas são as principaes. 
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Revista da politica externa 


Dizia um dos despachos que publicamos 
hontem que o imperador Frsnuisco José acei- 
tira a demissão do ministro conde de Belcre- 


E 
' 


am Guadalajara lo- do 3.º bairro d' 


ai 


os dissidentes occ cidade, 


aças e as estradas mais impor- 


tantes do passo que se retirava o corpo expe- muar, 8 de asínino, 142 de gado bovino e 


dicionario. Ha poucos dias, fallando o «Mo-|129 de gado suino. Das 142 cabeças de gado |seu genero, que mede 2,m15 de altura e 


nitor» da situação do imperio mexicano, em-|bovino eram 15 bois de pontas curtas chama- 
pregava uma linguagem que deixava crer que |dos serranos ou gallegos, 35 bois de pontas 
as forças dissidentes ganhavam terreno de dia| grandes ou chamados de Barroso, 11 vacas 
para dia. Ora, as mencionadas noticias trans- |serranas ou gallegas, 37 vaccas barrosãs, 20 
mittidas por Nova-York são muito posteriores |fouros ou bezerros é 24 touras ou vitellas. 
ás do «Monitor». Ha tres semanas de diffe- Na freguezia da Victoria existiam 95 ca- 
rença nas datas, e em tres semanas podiam | beças de gado cavallar e 3 de gado suino. 
os juaristas fazer muito, animados pelo mo- Na freguezia de Lordello do Ouro: exis- 
vimento de concentração das forças francezas. |tiam 304 cabeças de gado bovino, sendo 58 
Mas como se explica que estando ainda [bois serranos ou gallegos, 97 de raça barro- 
então no Mexico 30:000 francezes comman-|zã, 48 vaccas serranas ou gallegas, 32 vac- 
dados por bons generaes, não podesse Maxi-|cas barrozãs, 33 touros ou bezerros e 36 tou- 
miliano I reorganisar um exercito mexicano, jras ou vitellas. 
nem se tomassem precauções para que pra-| Na freguezia deS. João da Foz existiam 
ças e cidades importantes não cahissem em |65 cabeças de gado cavallar, 11 de asinino, 
poder das forças de Juarez? Trabalharão de[87 de bovino, 27 de lanigero, 11 de ca- 
concerto os Estados Unidos, a França e olprino, e 146 de suino. Das 87 cabeças de 
mesmo Juarez para o restabelecimento da re-| gado bovino eram 26 bois serranos ou gal- 
publica mexicana? Um dia o dirá a historia, |legos, 24 de raça barrozã, 20 vaccas ser- 
se primeiro o não evidenciarem os factos. ranas ou gallegas, 3 vaccas de Barroso, 9 
Se os costumes americanos e o caracter |touros ou bezerros e 5 touras ou bezerras. 
dos homens dos Estados-Unidos não fossemo| Na freguezia de Massarellos existiam 36 ca- 
que são,deveriamos ter por extremamente gra- | beçasde gado cavallar,40 de gado asinino,156 
ves as ultimas noticias dos Estados da União. [de gado bovino, 8 de gado lanigero, 4 de gado 
O conflicto constitucional complica-se. À guer-| caprino, 125 de gado suino. Das 156 cabeças 
ra aberta entre os dous poderes dá aresdeser |de gado bovino, eram 6 bois serranos ou 
levada até às mais deploraveis consequencias. | gallegos, quarenta de raça barrozã, 24 vac- 
Uma folha de Washington, orgão do prosiden-|cas serranas, 36 de Barroso, 24 touros e 26 
te, ameaça os radicaes com a guerra civil, em | bezerras. 
quanto que pela sua parte osradicaes insistem|  Eegados.—Consta-nos que os testa- 
com energia cada vez maior na sua politica de |menteiros do snr. João Rodrigues Monteiro, 
perseguição ao presidente. No senado, em plo-fallecido ha mezes, principiaram já a fazer a 
na assemblea, Johnson é alcunhado de usurpa: | distribuição dos legados que o finado deixou 
dor e de monstro de discordia. Pela sua parte o jaos estabelecimentos pios e de beneficencia 
presidente chama traidores aos radicaes, que d'esta cidade. 
commettem grave usurpaçãonas prerogativas|  Ioformam-nos que alguns dos estabeleci- 
que pertencem ao executivo resolvendo que | mentos contemplados, bem cofno as quantias 
se ponham limites ao direito que tem o presi- | legadas a cada um, são as seguintes: 
dente de nomear para os empregos publicos. A" ordem do Carmo 205000 réis. 
Em outro qualquer paiz tudoisto seria damais| A” casa de detenção do Aljube 505000 


às (alta gravidade. Nos Estados-Unidos póde ser |réis. 


Ao asylo das raparigas abandonadas 


que fique tado em palavras violentas. | 
No dia 5,2053000 réis. 


Acabemos pelos nossos visinhos. 
reuniu-se em Madrid o conselho de guerra pa-| Ao asylo de mendicidade 2005000 réis. 
ra julgar os individuos compromettidos por Ao albergue portuense dos invalidos do 
publicações clandestinas contra o governo. Os trabalho 205000 réis. 
principaes complicados n'aquella causa foram | | A” ordem 3.º de S. Francisco 205000 


condemnados a presidio por tempos diversos. réis. 
Synopse da parte oficial do Diario 


| A" ordem da Triadade 205000 réis. 
Re em es Ao asylo de infancia desvalida 505000 
Ô k réis. 
PAR TN sus rdias | Fabricas de tecidos. —Pelas res- 
pectivas administrações foram pedidas ãos re- 
de Lisboa n.º 30 de 3 de fevereiro (gedores das diferentes freguezias dos 
3 bairros, notas da producção annual, por 
MINISTERIO DO REINO | ; 3 , 
Despachos para a instrueção publica. Suite fio das fabricas de tecidos de seda, 
— Annuncio para o concurso da cadeira de pin- Jd e algodão, existentes nas mesmas fregue- 
tara historíca da academia real de bellas-artes de zias, com referencia aos ultimos 6 annos. E 
iria : taes notas são, segundo nos informam, para 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLBSTASTICOS R DR JUSTIO | servir de esclarecimento 4 commissão encar- 
Licenças a funceionarios judicines. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 4, do exercito. 


dos quaes fazemos posição com productos do diferente nature- 


bro A | 
nem dm de = quad Rates ler, a que ba ra ai 9 | francez Cas- o seguinte extracto: eita ZA, 0 SDF. João Manoel Miguez, com estabe- 
à RR somando o 5 x Y, Dão é improvavel que fossem occupan-| Na fregaezia de Cedofeita existiam no an- lecimento de moveis em dio Bárodos anviá 


do outras p no ultimo 30 cabeças de gado cavallar, 2 de os seguintes objectos: 


dados de seda verde e botões da mesma côr em pas- 
samanéria, desde 0 pescoço até aos pés; mangas €E- 


“velludo verde inglez todo aberto adiante, aproximan- 
do-se na cintura sómente, mas sem unir. Mangas 


Um guarda joias monumental, unico no perdidas, forradas de setim branco, não só as quaes 


mas todo o vestido em deredor é guarnecido com ar- 


e =“ minho, À gola e os punhos das mangas do primeiro 
2,"20 de largur a. E” de pau preto é de or-| vestido enfeitam-se com um ruche de renda branca 
dem composita. Consta de cinco corpos. Tem] estreita. 


29 gavetas, das quaes 8 são de segredo. - Os chapeus continuam a usar-se por supposi- 
Uma meza jardineira com doze recortes| ar é cousa que ninguem vê. Um pqueno 
semi-circulares. À superficie é formada por quadradinho, ou Bia SMERATR An CU a 
456 embutidos de ebano e buxo, que con-| ihes pois outro nome, mas não offendam a lin- 
vergindo para o centro adelgaçam-se tanto| guagem. 
ao aproximar-se deste, que se tornam mi- As senhoras novas e formosas podem usar 08 
na Ou Pócortas namorou lavo Bio do | SoUA imaginados chapeus, passando as fitas para O 
CrosCopICOS. lado posterior da cabeça, e atando-as ahi; ús se- 
buxo e pau preto. O pé da meza é d'esta|nhoras, porém, em diversas circunstancias, acon- 
ultima madeira. selha o bom senso que usem as fitas para o lado 
Trabalha-se n'estes dous objectos desde da cara, quer sejam de glacé, velludo ou tulle. , 
eia do: A veda de al Adoptado como está o uso dos vestidos longos, 
janeiro do anno passado. 4 pedido Ge alBU-Ik geralmente seguido usal-os suspensos até ver-se 
mas pessoas estarão expostos ámanhã. um pouco a saia de baixo, que admitte ser feita de 
O enr. Miguez obteve na exposição in-| bonita cachemira com bordados de contas, ou com 
ternacional a medalha de honra, e foi con-|folhos, ete. Té certo que hoje é tido como de man 
decorado comi o huibito 'de Chiisto: gosto e pessimo cífeito o deixar os vestidos roja- 


: . ; rem-se no solo, transitando a pé, ao passo que 
Na referida exposição o snr. Miguez ex- | não póde deixar de se mandarem fazer com bastan- 
poz uma meza de costura, 


feita semelhante-|te cauda, por causa das visitas, reuniões e theatro, 
mente à jardineira que acima se menciona, 


ajonde um vestido curto é inadmissivel. 
qual foi comprada por S. M. a Rainha. Foi o Naufragios no anne de 1866. 
unico objecto de marceneria que S. M. com- 


—Tis o resumo das estatisticas de sinistros 
prou. 


maritimos que hoúve no anno passado: 
Os moveis que o snr. Miguez destina à 


J 


O numero dos navios de vela perdidos comple- 
- Re bgt E | “| tamenteelevou-se a 2:581, « o dos barcos de vapor 
exposição de Pariz são dignos de figurar n'a-la 165; total, 2:746, 
quelle grande concurso. O numero dos navios de vela que se suppõe 
Conducção de productos para perdidos por não haver notícia d'elles, clevou-se a 
teão de Part O 183; e o dos barcos de vapor que pela mesma cir- 
a exposição de Fariz.—u vapor QU |cunstancia se suppõe tambem perdidos, não passou 
tem de conduzir os productos portuguezes|de 3; total 186. A! perda dos cascos destes navios 
destinados á exposição universal de Pariz, de-[ba tambem a ajuntar a dos respectivos carrega- 
ve sahir de Lisboa no dia 20 do corrente. Rena: E A ad 
Até ao dia 13, inclusivê, serão recebidos 2.932. P R 9 ARO: BERES 
na capital quaesquer productos que com Estes sinistros dividem-se do seguinte modo: 
aquelle destino paraalli sejam enviados. Vapores. .. 168 


Canções da tarde. — E'esteo titulo) Navios de vela, de madeira . . . 2792 
de um pequeno mas apreciavel livro de ver- Na > onto, de dorms cut 
sos que acaba de publicar a empreza do « Dia- 2,932 * 


rio de Noticias» e offerecer,como brinde, aos 
a DO dos versos contidos n'es- Avalrdantento; , 1Q0i-ineegtio, ADA pioaãO d+ 
; ) - abandonados ou que deram à costa, 2,336-—conde 
te volumesinho, diz exuberantemente o nome| mnação, por inavegável, 160— quebrados pelo gelo, 
que trazem á frente. E' este o de Bulhão Pato, | 15 —considerados perdidos por falta de noticias,186. 
éo docantor da «Páquita». As poesias que + 2,952. a ã as di 
debaixo de tão sympathica rubrica vem fir=| ,.:. fe número decompoe-se pe as Giversas bat 
: Jp k ; deiras do seguinte modo: —Portuguezes, 1l—ingle- 
madas, são algumas das mais escolhidas flores | zes, 1,461—americanos, 335—francezes, 261-—hol- 
que o talento do festejado poeta semeara por | landezes, 96— prussianos, 56 —norueguezes, 59 —ita- 
differentes publicações periodicas. lianos, 49 —hannoverianos, 48 — dinamarquezes, 4] 
A empreza do«Diario de Noticias» 


—qustriacos, 40 — hespanhoes, 40) — suecos, 37 — 
) 28870 | hamburguezes, 27-—russos, 26 —gregos, 24-—bre- 
gando-as como em aprimorado ramalhete, |menses, 17—oldemburguezes, 13 —schleswig-hols- 
fez um bom serviço aos" poucos que ainda |teinezes,. 10—belgas, 9 —-mecklemburguezes, 8 — 
amam a poesia, e acrescenta mais um motivo derrepa desire pá 08, t-ebilenos, 5-—lubeckenseg, 
&s provasidó «syribathia que teim recebido é |prrmericanos, 9-pernsimos demeolombismo, 1 
s pr á Jp que ; haitiano, I—argentino, l—bandeiras desconhecidas, 
que se traduzem na merecida popularidade |238,.— Total 2,932 navios. 
da publicação que emprehendeu e que já Mulher como poucas —Falla-se 
entrou no seu terceiro anno de existencia. [muito em Pariz de uma joven e bella america- 
Agradecendo o exemplar das «Canções|na, chamada Ada Menken, que todas as nou- 
da tarde» com que a empreza teve a delicade-|tes, no theatro da «Graité», interpretando à 
za de tambem nos brindar, fazemos votos pela/parte de Mazeppa, atravessa o palco sobre 
crescente prosperidade da popular folha cuja/um cavallo a todo o galop=. Se fosse só bel- 
direcção tem. - |lae de formas elegantes, bastaria já isso pa- 
academia de Eellas-Artes dejra justificar os trinmphos que está alcançan- 
Lisboa. —Foi mandado abrir concurso, por|do. Mas o Mazeppa feminino tem uma his- 


Eis quaes foram as causas destes sinistros: 


ai 


treitas com «braceteg» e botões. Segundo vestido de |. | 


mais foram chapeus, digam o que disserem. Dê-se-|q 


TRIBUNAES 


"Relação do Porto 
Sessão de 8 de fevereiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Po 


Porto. D. Anna Angelina de Lima Braga e ma- 
rido, no inventario de José Joaquim Bessa Lima— 


uiz Carvalhaes, escrivão Coutinho, 
Caminha. À camara municipal — ce. João José 


de Almeida e filho —juiz Moura, escrivão Albuquer- 


ue. 
Famalicão. José Francisco da Cruz Trovisquei- 


ra—e. Joaquim Coelho de Araujo Rebello— juiz Ma- 
chado, por impedimento Lima, escrivão Cabral, 


Porto. Anna Guedes, viuva,e outros—c, Rosa 


Rodrigues e marido—juiz Sena Fernandes, escrivão 
Sarmento. 


Porto. José Agostinho d'Almeida — c, Ma- 


ria Ermelinda, viuva—juiz Borges, escrivão Cou- 
tinho, 


AGGRAVOS 
Arcos. João Manoel d'Araujo Barros—c. o M, 


P.—juiz Velloso, eserivão Coutinho, 


Santo Thyrso. ManoelJoaquim Gonçalves Ma- 


chado e outros—c. ojuiz de direito — juiz Ribeiro 


Abranches, escrivão Albuquerque, 
Lamego. OM. P.—c. o juiz de direito — juiz 


Gouveia, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 15 DE FEVEREIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Vizeu. OM. P.-c, João Jeronymo. 
Guarda. OM, P.—c, Antonio Gomes de Pina, 
| AGGRAVOS 
Coimbra. Rosada Conceição Neto. 
Macedo de Cavalleiros. José Maria de Sá Le- 
mos—c. o conde de Vinhaes, 


CONHUNICADOS 


Eenção de uma nova capella 


Se nos dias, que imos atravessando vemos acção 
do materialismo, do racionalismo e do protestantis- 
mo nas differentes camadas sociaes, tambem, por ou- 
tro lado, se sente bem pronunciada a reacção religio- 
ga christã e catholica, que todos os dias está pro- 
duzindo fenetes abundantes e enlutares. O que vão 
ler-se é uma prova da nossa asserção, 

O smr. padre Antonio Carneiro Leão Queiroz 
concluia nos fios do anno proximo preterito uma lin- 
da capeila dedicada à Immaculada Conceição da 
SS. Virgem, junto á sua casa da Cabreira,na fregue- 
zia de Roriz; e designou o dia 13 do corrente para a 
benção solemne d'este religioso monumento. Apesar 
do rigoroso inverno dos dias antecedentes, a manhã 
d'esse dia apresentou melhor . aspecto, favorecendo 
assim os piedosos desejos dos povos das freguesias 
circamvisinhas, que em grande numero concorreram 
a esta edificante ceremonia; pois que spesar do em- 
penho, que tem certa gente em descatholisar a na- 
ção portugueza, o nosso povo ainda é catholico. 

A! benção seguiu-se a missa solemne cantada 
pelo reverendo edificador da capella, o executada a 
vozes e instrumental pela excellente musica do gnt. 
Conceição; orando ao Evangelho orev. Faustino Fer- 
reira Torres, e de tarde o distincto missionario pa- 
dre Antonio Correia dos Reis Coelho. Acsbada a 
missa ainda esteve exposto á adoração dos fieis o 
SS. Sacramento, havendo então um solemne «Te 
Deum» a vozes e instrumental, que foi executado pe- 
la mesma musica do snr. Conceição. 


No dia seguinte de manhã começaram uns exer- . 


cicios espirituaes, e de tarde uma novena à Imma- 
culada Mãe de Deus pelo trinmpho da igreja, e con- 
servação do nosso grande Pio IX. Tanto as praticas 
de manhã, cono as conversações familiares, de tarde, 
aos meninos foram feitas pelo mesmo rev. padre 
Uorreia, que podemos chamar inimitavel n'este gene- 
ro de prégação. 


di; dizia outro que o governo prussiano se 
queixava da imprensa belga, porque esta pro- 
vocavaa França contra à Prrissia; outro trana- 


MINTETERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUNTATA | 


mittia o boato de se preparar vm ataque de 
15:000 dissidentes 4 capital do Mexico. E 
evidente quo são notícias importantes. 

O telegrapho não explica a demissão do 


ministro austriaco, mas é claro que tem ori— 
gem na questão hungara, sobre a FE 1 

ustedo| 
o de um | 


| eia pa dE grs. E es 
“Belcredi: queria aquelle a convoca 
ecsiacadhs tido o que do atoa 
fizessem as concessões pedidas pela Hungria 
“insistia este em que as provincias áquem-Lei- 
tha dessem o seu voto sobre à questão hunga: 
ra antes de se lhe dar solução. Terminou pois 
essa lucta de influencia entte-os donas minis- 
tros pora demissão de um é por tonaro ou 
tro a presidencia do gabinete. aÃ 
Bom e auspicioso resultado, Sabe se quan- 
toa politica predominante na Austria desde à 
“suspensão das assembleias parlamentares con- 
tribuiu para as victorias da Prussia na ultimá 
campanha, abafandonos hungaros enos alle 
- maes austztacos aquelle ardor patriotico quo 
só podo exigir-sa de nações intimamente liga- 
das com os seus governos. O facto annud + 
“Grado pelo telegrapho é uma garantia de, que 
se substitaem a- essa politica os principios 
constitucionaes. diçóaho Biol ' 
-- Diremos de passagem que o «Memori 
diplomatito». onbanedo AA entre: 
- Hungria e a Austria, annuncia que em mai 
7 id e de pps dig rac 
* do imper E raucisto José como | ris 
de Santo Estevão. . Seria um PIAS ut 
importante que poria termo a tristes dissiden- 
cias, e consolidaria nm dos principaes dlémen 
tos da drdem europea. 
€- Quanto ás queixas que o governo prussia- 
no forimúla contra'aimprénta belga, tee 
por objecto krdtm insinuações de alguris dia 
rios da Belgica sobre dig politica, hostil 
França, queattribuem ao governo da Prussia 
Ha tempos 4 uma folha belga assegurou a 
correspondente que tivera has suas Mãos wm 
relatorio de espias prussianos que andavam 
nas fronteiras francezas a fazer estudos estra: 
tegicos por conta do governo do rei Gmilher- 
me. Publicou depois outra folha em uma cor: 
-respondéncia de Pariz que o rei da Prússia 
descontente com à politica do dixetniilgted 
Drouin de Lhuys, pedirá aú iniperador Napo: 
leão que o demittisse, é que se devia 4 isso à 
nomeação do enr. de Moustier. Está asser- 
ção era em verdade um absirdo. Ultimamen 
“tea «Gazeta da Alemanha do Norte», folha 
ministerial prussiaoa, protestava contrá o 
asysteina organisado de mentiras» com que a 
imprensa bolga exeitava contra a Prússia o 
sentimento nacional francez. 

- À proposito d'aquella «Gazeta» prússiana, 
vá tambem de passagem uma importante de- 
claração que ella faz ácerca das tendencias 
que manifesta a Allemanha do Sul para uma 
união com a Prussia : 

E' absolutamente do interesse da Prussia que ag 
disposições do tractádo de paz de Praga óbito 
uuião nacional da Confederação do Norte e à do Sa 
“da Allemanha sejam postas em exoeução. Portanto ó 
governo prussiano não póde tratar senão de fuvore- 
cer com todas as suas forças um acordo entre os go: 
“vernos do Sul, para que estabeleçam e consolidem 
uma Confederação no sul do Meno, 

Quanto ao grande ataque planeado con- 
tra à capital do Mexico, cumpre recordar as 
noticias vindas por Nova-York, que, cómo 
hontem disseinos, davam os juaristas em pos- 
se não só de Guádalajára, mas tambem de Ma- 
tamoros e de múitas outras praças, assim co- 
mo da maior parte das éstradas que do inte- 
rior do paiz 'vão ter 4 capital. A pravidade 
d'essas noticias fez-nós dizer que cumpria es- 


Tir 


perar a suá confirmação, más não teem náda viúvas eorphãos d'aquelles infelizes por mais 
de inverosimil. Não cessava o moviniento de ' dous mezes. 


concentração das tropas francezas. Em 20 


de janeiro já ellas deviam estar entre o mar e. Sente uns mappas estatisticos do gado exis- ção de p 
a capital. Ora, assim como em fins de dezem- ténto nó anno de 1866 em varias fropuezias desta cidade que temos dito concorrem & ex- tido (ta 


“ 


— |subscriptores 


É: indevidamente o habito da Conceicão. 
Resoluções, n.º 399, do conselho geral das al- trazer indevi HeeIÇã 
fandegas, 
e 


distrieto. — Na sua, 
e districto 12 
Cia. ram 
Eram estas as de que João José de Cas- 
tro, tendo assentado praça no regimento de 
infanteria 8, desertára, fugindo para Hespa- 
do onde adoptou o officio de dizer missas, 


— Conselho de « 
sessão de quinta-feira, o conselho 
tomou as seguintes resoluções: ” 
Approvou as contas da confraria de Nossá| 
Senhora da Conceição, erecta naigreja paro- 
chial de Santo Ildefonso d'esta cidade, rela- 
tivas ao aúnio de 1866. Le | 
Resolveu que a postara da camara de 
Villa do Conde, relativá á pesca com redes, | 
fosso ao administrador respectivo para infor-|Ta; 
mar. 
Authorisou a camara municipal do Porto, 
ulovar à effeito a troca deuma porção de ter- 
reno para a abertura da raa Dúgue do Porto, 
Companhia Commereial e Agri-, 


Que tendo voltado mais tarde, tornára à 
assentar praça no regimento de que desertá- 
obtendo depois passagem para infanteria 6. 
Que havendo tido baixa d'este corpo, se 
empregara como guarda-fio do Atos en- 
tre Braga e Guimarães, até que veio para esta 
cidade e aqui, adoptando ora o nome de João 
Gonçalo, ora o de João José Barbosa Gonçal- 


cola dos Vinhos do Donro.—R-uni.|Ves, vivia em santa paz com as almas piedo- 
ram-se hontemnovamente os prociradores doa |Sa8; confessando e dizendo missa, quando a po- 
da projectada Companhia Com- lícia o interrompeu n'este pacifico modo de vi- 
merciale Agricola dos Vinhos do Donro, da, prendendo-o. o 

para d continuação da discussão do project “Como acima dissemos, foi hontem que se 
de estatutos, bem como das propostas de a verificou o julgamento de João José de Castro. 
terações feitas aos artigos. por discntir; desde | Presidiu á audiencia 0 sor. juiz Costa Rebello. 
o artigo EITA h o Pa | Foiaccusador, por parte do ministerio publico, 
) artigo, 


; , eras s nam! é gts o 
Foram approvados com algumas emen-|9 SNL. delegado enrique Pinto. Foi advogado 
réu o snr. Amancio Pinheiro. 


| -se que na. ( 
dos ajalesagi a, degigiito no es pi oa Foram inquiridas 8 testemunhas de accui- 
bora, seja nomeada uma commissão para ob sação. À eron 
coordenar o formar o projocto de estatutos| Não bouve nenhuma de defeza. 
definitivo, a fim de ser reduzido a instrumen-| | Provou-se que o reu dizia missa por mo- 
to publico e apresentado ao governo para à |nomania, sendo por isso abaolvido. Foi, po- 
sua approvação. | |rém, condemnadó a 3 mezés do prisão por 

Ficaram para se discutir hojo algumas | Usar indevidamente do habito da Conceição, 
propostas, assim como a nomeação de uma com o qual se dizia condecorado. ? , 
commissão permanente composta de 7 mem- O tribunal achava-se cheio de espectado- 
bros delegados por assemblea geral para con- |F88- a tad | 
ce porgo drertos ad prof ri À de quê A dudiencia durou até ás 4 horas da 
tracta o estatuto, e encarregar-se de todos os tarde. . 2 É 
trabalhos para a constituição da companhia. A vua de SN. João. —Foi recebido 

avelhado. —- Por um telegrama do |com desgosto o indeferimento que a exc.”* 
enr, Felgueiras, nosso vice-consul em Vigo, | camara deu, na sessão de quinta-feira, ao re- 
com data de hontem, 4s 3 horás da tarde, di. | queriménto que os 53 moradores dá rua dg 
rigido ao sne. Eduardo da Costa Corrêa Leite, |S. João lhe dirigiram, pedindo para que a 
sabe-se que à bárea « Bedmar» arribára áquell | camara reconsiderasse a resolução que havia 
porto sem novidade, com 66 dias de viagem. |tomado de mandar descalçar o espaço d'a- 

Consumo de carnes verdes.---|quella rua comprehendido entre a dos Ingle- 
No mez de janeiro ultimo foram abatidas no/zes ea Ribeira, para 0 fazer de mac-adam. 
matadouro publico de Parânhos 1:616 rezes, Pedem-nos elles para em seu nome expor- 
sendo 1:041 bois, 495 bezerros e vitellas,e 80 mos a este respeito asseguintes considerações: 
carneiros, Estas rezes produziram em carne) Que a fórma porque está actualmente cal- 
o peso total de 254:142 e meio kilogrammas, |çada arús de S.João é a que offerece menos in- 

Transito de carros. — Em todo olconvenientes, por isso que o gado escorrega 
mez de janeiro ultimo entraram as barreiras| menos do que escorregava quando, em occa- 
da cidade, conduzindo differentes generos ejtiões de lama, aquella rua era calçada à pe- 
n'ella transitaram fazendo carretos successi-|dra pelo antigo systema, ou depois pelo de 
vos, 13:708 carros. mac-adam. 

O numero de carros que durante o mesmo Que sendo feita agora de mac-adam, além 
mez carregaram estrumes para fóra de bar-[da poeira que sofirerão no estio os moradores 
reiras foi de 1:690, e as pessoas que alli pássarem, ver-se-hão im- 

Total dos carros 15:398. possibilitados de atravessar a rua ho inverno, 

Distribuição desoccorros.—Por| como acontece em sitios da cidade onde ha 
intermedio da administração do 3.º bairro fo-| grande transito. 
ram já distribuidos 4s familias dos infelizes) Que entendem que o melhor systema era 
gi pereceram no sinistro de Carreiros, em 6jo que está, parallelipipedos, porém , colloca- 

e março do aono passado, os soccorros men-[dos como se acham na rua do Captivo,isto é, 
sães que lhes foram arbitrados do producto da |com uma pequena distancia de uns aos ou- 
subscripção promovida em seu beneficio, cor-[tros. 
respondentes ao mez que ultimamente findou.) E de esperar que a exc.”t camara procu- 

À importancia destes sóccorros é de réisjre os meios cordatos de conciliar o fim que 
663000. | teve em vista na sua ultima resolução, isto é, 

Ainda existe dinheiro para subsidiar as|tornar suave para 0 gado aquella subida, com 
os inconvenientes apresentados pelos morado- 
tes da rua de S. João. 

mais productos para a exposi- 
ariz. — Além dos expositores 


+ 


Estatistica do gado.— Temos pre-. 


|Cunha Vieira de Meirelles e Julio Cesar de 


ssespachos. — Por decretos de 29 de| capitão, tem escripto differentes dramas e re- 
janeiro findo foram nomeados para os loga-|digia um periodico em Cincinati, Bastaria 
res vagos de 1.º, 2.º e 3º substitutos ex-|que fosse certo metade do que se diz para que 
traordinarios da faculdade de medicina osjmiss Ada Menken fosse interessantissima 
snrs. drs. Filippo do Quental, Antonio dafereatura: paço 
a — Varias dir do q E du- 
Sando Sacadura. o |rante a exposição universal de Pariz haver 
“Bi cpoercam seem > * corrente foi| dous. Paian bfigie ssos de medicos homo: 
novamente prorogada a licença concedida ao| pathas o allopathas; mas em locaes distinctos 
contador e distribuidor do juizo de direito da/ja fim de 
comarca de Moncorvo, o sur. Antoúio Ber-| peia. = ) 
nardino de Sousa, para continnar a estar au- O cathalogo do museu de armas de to- 
sente do respectivo ofíício por mais GO dias.| dos os tempos da praça de S. Thomaz de A qui- 
Desgraça.— Lê-se no «Jornal de Vi-|no, em Pariz, tem nada menos de 1:004 pa- 
zeu»: 
Ha dias tractava-se no juizo de paz de Lusto-| descreve eleva-se a 5:699. Eis os'objectos 
Za, feoruêsia de Baba felt O ogto congela da Nineui que contém o musen: | 
Os consorte rim elo. grande puméro; estavam to-| , Abas da idade ls pedra; sarmas davidas 
dos dentro da galã é n'esta havia varias arcas cheias de de bronze; armas gregas e etruscas; armas 
| vb | antigas do sul de Italia; armas romanas; ar- 


que não seja perturbada a paz euro- 


demilho. 


Do repente o sobrado abateu, 05 assistentes ca- mas merovingianas; armaduras dos seculos | 


hiram com parte d'elle, e a ontra parte cahiu-lhes 
em cima com as arcas de milho, 
Ficaram muitos faridose contusos, 
já fallceca ha trez dias. | | 
“modas.—oO «Jornal do Commercio» de| maças de armas e armas de haste, 334; arma 
quinta feira dá a seguinto noticia ácérca dede arremeço; 116; armas de fogo portateis da 
modas: [ol a “| fodos'ós paizese de todos os systemas 2:028; 
“Em vão se percorrem os boletins destinados ao/artilheria grossa, 373; de montanha, 562 
mundo elegante, pars encontrar informações, alheins imetrumentós, machinas, engenhos, 484, É | 
a toilettes de baile; são estas exclusivamente quasil, . TJm padeiro de Znaym (Bohemia) lem- 
que chamam à attenção do sexo amavel, Nos arma- d er: , p 7 > ; | 
zens do «Louvre» empilham-se as peças de tulle|Drou-se de-comprar n uma drogaria um a 
de arsenico que destinava para administrar, ert 


com salpicos'ou riscas de ouro, Vestido debaixa de 
setim branco e sobressai de tulle branca raiada de| pequenas bolas, aos ratos quê lhe ger 
em casa. Mas por um fatal engano misturou 


ouro, é das mais encantedoras combinações, Estas 
saias são feitas em fofos, franzidos em todas as cos- 
turãs, nas quaes se adoptam galões de ouro entrete- 
cidos de contas opacas brancas, e além d'igso fran- 
jas de ouro. O «péplam» continita a figurar em mui- 
tas combinações. 


! o ad 
q Peida sedous trajos de baile, pelo seguin que dous grándes dado add a arde 


Vestido de cima em tulle branco, guarnecido|0 novo canal d'agua doce é chegaram a Suez, 
com um rolo de setim escarlate, sem aceidente, O «Isthmo de Suez» declara 
Estes rolos formam-se com cordão grosso forra- que o empreiteiro Bussand assignou um con- 

do de panno de algodão e recoberto então com o se- - ] a 
tracto com o vice-rei do Egypto para construir 


tim. Tunica de setim vermelho, com os pannos recor- Naa 
tados e separados, 4 excepção dos dous do lado pos- dous portos, um militar e o outro commer: 


terior que ficam unidos. Os contornos são todostcial. Ficarão separados por um enorme dique, 
atompanhados por entre-meio de seda, e por contas | t-avessado por um caminho de ferro. Estas 
de «jais» branco, a esse entre-meio se une uma b x déhi É k “nad 
franja tambem de «jais». Corpete de setim verme-|ODras, que não podem car terminadas an, 
lho, fixando de cada lado dello uma facha de filó|tes de seis annos, custarão perto de 2800 con- 
branco, guarnecida de Erana jo insana brancas; asltos de réis. 
duas fachas passam para o lado das costas, e ahi se aê - / 
lhes di um nó; mas sem apertar. O corpete de tulle Um rápas chega muito tarde 'á escho 
aim fafos. la. O mestre dá-lhe uma severa reprehensão, 
— À culpa não é minha, roplica aquelle; 
o caminho estava tão escorregadio que por 


Em meninas de quatorze a dezoito annos, idade 
em que só ha belleza e encantos, póde a toilette ser, 

um passo que eu dava para diante, recuava 
dous. 


com vantagem para o bom gosto, muito mais simples; 
exige-o mesmo o bom tom. Por isso ficará em extre- 

— Se assim fosse, meu tratante, nunca 
terias podido cá chegar. 


mo apetecivel aquella que, sobre um primeiro vesti- 
— E" verdade, senhor, mas eu... não sou 


do de setim azul, juntar uma tunica de filó azul, cor- 
tolo : fiz uma boa pirraça ao caminho. Voltei 


tada em duas pontas «péplum» de cada lado, guar- 
decendo-a com franja azul encrespada. O «péplum» 

as costas para a eschola e fiz de conta que ia 
para casa! E aqui me tem! 


tambem póde ser feito com fita de velludo, com- um 


o veneno com a farinha que amassava, & per- 
to de 30 pessoas que comeram d'este pão. en: 
venenado correm perigo de vida, . e 


encanastrado de entre-meio, 

. Recommenda-se como trajo magestoso e sério o 
vestido dito «à tablier», cortado em quadrado, com 
umas tiras, que sobem de cada lado, de filó e entre- 
meio de renda. O córpo quasi afogado por detraz co- 
bre as espaduas, mas pela frente desce então o de- 
cote, separando-se as duas peças uma da outra, 
aproxima-se mais da cintura, sem todavia unirem. 
O figurado avental, de setim branco, guarnecido com 
tres folbinhos de renda branca, sobe de maneira a 
completar o corpo do vestido por diante, Por dentro 
uma especie de peitilho de filó em fofos e «ruchado». 
Mangas longas abertas, 4 idade media, e ontras 
quaei justas de filó, do mesmo modo em fofos e «ru- 
chada»;—tudo enfeitado com uma tira de setim côr 


Cadaver.—Não veio para esta cidade, 
como se dizia, o cadaver do snt. conego 
Conta. | 


foi sepultado na quinta-feira no cemiterio do 
Alto de S. João, em Lisboa. 


— O a ms DEPOSTO + 


de ouro, de 2ou 3 centimetros de largura, emmoldu Noticiarto religioso, K 
rada de cada lado com renda branca estreitinha. a | 
Toucado catalão de renda branta, enfeitado de am- DOMINGO 10 & 


bar e flores de velludo côr de otro. ' | f 

A proposito de algumas vezês apparecerem ren-| 
das brancas ordinarias, misturadas com estofos su- 
periores,é aconselhado todo o cuidado em que as mo 
distas não as empreguem, porque é preferivel a ma- 
sencia de semelhantes rendas, « vêl-as intrometter 
onde nunca devem ser chamadas senão as de supe- 


S. Bento da Ave-Muria—Festividade 4 matriar- 

cba Santa Escolasticá, com missa solemne, sendo a 
musica da capella do snr. Silvestre. 
- Campanhã — Festividade a Santa Ensia, 

0 


com 
missa solêmne, Senhor exposto e sermão, sen | 


oras 


rior qualidade. Fa o od Ascensão, € a musica da capella do sor. | 
ara frajo caseiro, mas esplendido, se descreve; nona | | | 
um dos que mais elegancia apresenta. Primeiro ves-| a THUGS pu oss 
ho princeza) de cazemira branca, com bor-!. O Ur O MES 


ginas em 12.º, e o numero de objectos que | 


XV e XVI, 396; capacetes, 189; escudos, | 
eum d'elles| 93; armas brancas dos seculos XII, XIV,| 
| » |XKV o XVI, espadas, adagase punhães, 587; 


— Um telegramma do Cairo ennaiçios | 


Segundo vêmos no «Diario de Noticias» ,] 


Terminaram 03 exercicios no dia 20 com uma 
communhão geral, prégando ao Evangelho o já dito 
padre Faustino e á communhão o rev. missionsrio, 
dictor dos exercieios, sempre com a fluencia e uncção 
que o caracterisam. gi | É 

Durante a semana foi immensa a concorrencia 
do povo aouvir a palavra da vida eterna, e muitos 
(assim o cremos) se aproveitaram das graças que o 
Senhor lhes liberalisava. Deus queira, que o paro do 
Roriz nunca esqueça estes dias de salvação e que os 
que tiveram a felicidade de deixar o ciminho mal, 


não voltem os olhos para traz, como a mulher de Lot 


para as Inparedas das cidadesnefandas. 


— Fazemos igualmente sincoros votos, para que o 
lustre aaificador desta capella, que quiz ter melia 
o SS. Sacramento, tenha tambem largos annos de 
vida, pars, com suas virtuosas irmãs, adorar - 
mente o sea 89. Hospede. | na nc nH 

Janeiro 26 de 1867. 


(40) App otite Envira 


| PARTE COMMERCIAL 


? Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


e E 


32:3435725 


1a7de fevereiro....cececerero 
Idem no dia S..esceccercce censos so 4:4818545 
- 36:8258270 
— e — er o mm - 
Despachos do exportação 


Fevereiro 8 


RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, 
A: Luiz da Silva & Filho, 534 litros de vinho; A. À. 
de Brito Abreu, 37 ditos de: ditô; J. Lourenço da 
Fonseca, 9 ditos de dito e 1 lata com rojões; Paes & 
Meneres, 74 litros de vinho e 60 vol. com varios ar- 
tigos; C. José Gomes, 4 caixões com calçado; José 
Antonio, 1 dito com palhetá e coxins, e 25 cunhetes 
com velias de cebo; Li Cardoso Pereira, 2 barricas 
com pellicas e 1 caixão com ferrágens, 

— BAHIA—Na barca Laura, M. J. Pereira da 
Motta, 905 litros de vinho; J. Thomas Cardoso, 3 
barris e 2 caixões com ferragens; J, Lourenço Al- 
ves, 8 ditos com ditás, 50 cunhetes com chumbo, 8 
ditos com vellas de cebo e 1 caixão com coxins. Re 
— IDEM—Na barca Social, M. S. Rodrigues, | 
caixão com chsiles. POETA pas 

sirpa ey seda a a ejuçdã Pognphos A. 
Gonçalves Nogueira, 28 barris com carne de porco. 
| PARA —Na barca Adelaide, J. C. de Froldas 
Peixoto Guimarãcs, 1 esixão com obras de ouro é 1 
dito com cavaquinhos; J. Rodrigues de Oliveira, 1 
dito com colls, 1 dito com doce é 1 dito com ferra- 


eng, 
+ RIO GRANDE —No brigue Experiencia, S, Mo- 
reira Sampaio, 88 latas com castanhas. ; 
IDEM-—No patacho Garibaldi, J. Baptista da 
Cunha, 10 barricas e 5 caixões com ferragens, 
LONDRES — No vapor ing. Beta, Alexandre 
Webber & €.º, 3472 litros de vinho; Guilherme, João 
Graham & C.*, 2671 ditos de dito; Martinez Gussiot 
& C.*, 28848 ditos de dito; Q. Harris & €,º, 13356 di- 
tos de dito; Luiz Vieira Pinto, £ volumes com varios 
eneros, 
E BELFAST, DUBLIN E GLASGOW—No va- 
or ing. Alexandra, James Church Bailey & C.º,267 
litros de vinho; Rawes & O”, 4 cascos com azeite; 
José Inson, 40 caixas com laranjas. 
PLYMOUTH E EXETER — Na escuna ing. 
Flora, A. J. Correia de Lacerda, 1068 litros de vi- 


nho. ci 
BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
G. Garrard, 4835 litros de vinho. 
HAVRE—No patacho Iberia, Paes & Meneros, 
90 saccos com sumagre. 5? 


Completa descarga 
“Fevereiro 8. 
CARDIFF —Escuna ing. Maria Manuela, 
SETUBAL-Cabique Habilitado. 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. 


Pediram licença para sahtr 
Fevereiro 8 r, É 
DUBLIN E GLASGOW—Vapor ing. Alexan- 


dra. 


o ” - 4 : 17] f + 
Generos despachados para consumo 
"ts Fevereiro 6 el 
Assucae—33 caixas, 347 sactos, 3 quartolas, 7 
barricas e 4 cunhetes | 
- * Arroa—l160 saccos, 
- Algodão—216 saceas . 
Paus de aduella— 600, 


' Generos despachados pela mesa 
N da estiva Ter 
Fevereiro 8 


Ê Ê 


Ferro—460 feixes. | | 
' Folha de Flandres—-40 caixas, 1) 


Estanho fundido—1 barril. 
Latão em bacias—1 barrica. 
Cobre laminado—6 volumes, 
Campeche—5:080 kilos. 


Queijo —131 caixas. = ma-| Thermo-| P; 
Enxofre 880 barricas. E ara metro + 
Retro drops, é oi, SP AS dies —— —= 
etroleo—10 barris. Grau 
Oleo de linhaça —1 pipa. S | Altora a humi R Estado 
Genebra- 5 caixas. m | corro- | contesi- | qo qr om | RUMO! q 
= |cta em | mais fracções dos 
& | metros | sombra 
Praça de Lisboa 7 de fevereiro ção-100 
Rondimento ds alfandega grande de : 
Lisbca de 1 à 6 de fevereiro. .... 99:4898013/9 » 763,15 (RU! E. |Nev. int. 
(dem no dia 7....- ocre rsuranos 13:3545411 


112:8433424] m.d 


Cotações ofilciaes 


Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866). .ccnasdrcssecoos 

Coupons, idem.....ez..es 

Titulos de 5 acções do Ban- 


46 1), n 46 1/, 
46 4 a 46 a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | das cadeirase sophás é de «chagrin» dourado! 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | pelo snr. Lisboa encadernador. 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 


se 16116 144 | 89 | SE. | Idem 


Maxima temperatura 15,0 
Minima > 5,2 
Quantidado do ozono 4,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. 


Dois emigrados hespanhoes que se acha- 

TZ a fragata «D. Fer- 
metro | ADCM ga athm,|nando» fugiram d'alli atirando-se ao rio. Um 
d'elles pôde chegar ão caes das columnas, no 
Terreiro do Paço, onde foi prezo. Do outro 
não ha noticia. Nadaria para o lado da outra 
e do | Banda? Poderia escapar se em algumas das 


vam retidos a bordo 


tempo fpraias de Lisboa? Morreria afogado? Infeliz- 


mente é o mais provavel. 


a geiros e que se refere a um emprestimo quebre o estado dos estudos da estrada do Crato a Vil-ltos nuncupativos; imposto de sello sobre vales [a 
162 11,1 | 97 | SE. | Limpo [o nosso governo projecta contrahir na praça 


de Londres. 


Eis a noticia que com à devida venia [lação sobre a longa demora que no governo civil deja 15 p. c. 


transcrevo: 


«Pelo que se lê no «Standard,» póde con- 
siderar-se confirmada a noticia inserta n'ou- 
tro jornal inglez, o «Shipping Gazette» de| presente na sessão de quarta feira teria votado con- 

ue a casa bancaria dos tnrs. Baring Bro- 


O «Jornal do Commercio» publica hoje a 
seguinte noticia transcrita dos jornaes estran- [inter pellação ao snr. ministo das obras publicas s - [nos livros de conciliação, registro e testamen- 


BUM 


- Como não houvesse já numero na sala ficou a pecções extraordinarias do que resulta uma 
discussão d'este projecto para a seguinte sessão.  coonomia de 13 contos 
O enr, presidente deu para a ordem do dia de Elevado a 40 p. c o im posto de viação na 


segunda-feira a continuução da de hoje, e levantou pride : . | 
a sessão, contribuição predial, pessoal, industrial e re- 
gistro. 


Eram quasi 5 horas. dé 4 
Augmento de 50 p. c. na decima de juros. 


4 Augmento de 20 p. c. nos direitos de mercê, Dissolu ão : 
(Sessão em 8 de fevereiro de 1867) Não augmentando a contribuição do pes- pH ADEU poa mad do socinado - 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO cado tudo produz um augmento de receita do thai 
! onio de F f 
E A' Ihora e 1 quarto da tarde abriu-se a ses|mais de 600 contos. Na io E SÃO: IDE ça E EA de 
po terça E a pp Ha um augmento de 50 p.c. nas menores|de dezembro do anno passado, e definitiva- 
, 


Acta approvada. 
O sor. Diniz Vieira mandou para a meza uma| taxas do sello; augmento nas taxas de sello mente liquidada em 31 de janeiro proximo 
passado, a sociedade que entre si tinham sob 
firma—Thadeu Antonio de Faria & F.— 
continuando o ex-socio Joaquim Antonio de 
Faria com o negocio em seu nome, Não ha 
dividas passivas que solvêr; se, porém, hou- 
'vér A gusm que RERAA ter direito sobre a 
extincta firma, fica convidado para, no pra- 
O imposto do consumo do arroz de 10 rs.|so de 20 dias o mais tardar, esq a St 


sobre cada kilo deve produzir 69 contos. pap 
; pectiva reclamação no escriptorio dos annun- 
O da carne, de 20 réis em kilo, 328 con-lciantes na rua das Flores n.º 192, desta 


“ 


Camara dos snrs. depntíndes 


la Velha de Rodão, a fim de que comecem os traba- 


lhos da mesma estrada. do correio, cartas de jogar. 


O enr. Fevereiro mandou tambem uma interpel- O imposto do sello sobre loterias é elevado 


Tudo isto prefaz um augmento de 300 con- 
tos. 


Castello Branco tem havido na remessa para o con- 
selho de estado de algumas reclamações de mance- 
bos d'aquelle districto. 

O snr. Costa e Silva declarou que se estivesse 


tra o projecto n.º 4 


co de Portugal... .....« - 5108000 a 5124000 O director. G Coelho. ; j o 
Banco intao: Ee POR 685000 8 6958000 ES SRP eat sr e re thers & O. estava eu , ustes abs GOVIr- Abd erre dns É Sica antilolad E aj tos. É E á 
» Lusitano... ....... 385000 a Ras SR no portuguez, para se formular um contra- clamando contra as disposições consignadas na pau- O do vinho, de 10 réis em litro, 600 con- 
» orar, do Porto So a SB HODO CORREIO DE HOJE ctolprovisorio de um novo emprestimo, ta da provincia de 8, Thomé na parte que os preju-|tos. 
União. rg ur 1294000 e 1318000 - Diz-se que o emprestimo avulta a alguns |dica. O do azeite, de 15 réis em litro, 300 con- 
MUS 55 2 28000 a 734000]. Lisboa 8 de fevereiro milhares de libras sterlinas. » Le sds “em tos. | 
» do Minho......... E a 605000 h O snr. Francisco de Oliveira Chamiço vai rf O das aguar-ardentes, licores, cervejas 
Pompantia ia de Credi- 184000 185500 (Correzp. sm narrar dai ] muito bem na sua convalescença. Ss. exc.* já O gnr. Lobo Ep sgça aÃ as quatro inter- vinagres e oleos, 120 vótitia j: o 
e a, Ud no a A sessão hoje da camara electiva foi le-!tem sabido e já se tem occupado dos negocios | pellações que annunciou ao snr. ministro da mari-| Todos estes impostos produzem liquido 
(antigos) P 1 á vantada pelo snr. presidente ás 5 horas e 20 do Banco Nacional Ultramarino, de que é di-|nha fazendo a proposito d'ellas as considerações que para 0 estado 1:272 contos. ' 
Titulos de divids publica minutos da tarde, gno governador. “ca sro Lisboa e Porto ficam sugeitos aos preceito 
P 9 4 Ess nd longamento da sessão foi : pp o O sur. ministro da marinha em quanto á nomea- 5 5 Pp 8 
AR a asse grande Ee 0) 2 Vi e admirei uma das mais excellentes| cão do empregado para director das obras publicas|geraes do imposto geral sobre o qual as ca- 
(dar Epá si 5) 10 A O) beats ag e rd eitura que o sur. minis-lobras de encadernador que se tem feito em |da provincia de 8. Thomé, disse que q ilustre depu-|maras respectivas poderão lançar impostos 
pec P AÇÕES). +... 14 a 15 tro da fazenda fez do seu relatorio precedendo Lisboa e que demonstra bem a que ponto está tado reconheceu que o governo estava no pleno di-laddicionaes. devendo pagar ao Estado o im- 
PONCHO gunidia: 6a ne E 15 propostas e 55 documentos que remetteu ladeantada aquella arte entre nós reito de nomear este ou aquelle empregado para osito Exad as em uma paus. nronosta “Ddelo-gb 
para-a meza Ref A Ib d qualquer serviço, mas não se contentaria com esta p p » PEOP pelo g0- 
a Cambios Duaé h : DO nitihiitoi Téoh n: dxol'á etro-me à um magnihco album Encader- | resposta e dizia mais, que o nomesdo era oficial de| Verno. 
Londres. .... o d/deseneo 531/ uas horas e 2U minutos levou 8. €XC. &inado nas acreditadas officinas do snr. Lisboa, |artilheria, já tinha sido ajudante do director das Lisboa por este systema poderá dispôr de 
e dg o e 540 ler aquelle consubstancioso documento, que a que os leitores devem conhecer pelos magni-|obras publicas n'aquella provincia, estava alli acli-| 337 contos, e o Porto de 153 contos, ficando 
rei ... sf o O camara ouviu com toda a attenção. ficos trabalhos que exhibiu na nossa exposi- matado e por consequencia o governo entendeu que. exportação de vinhos pela barra do Porto 
Napoles.:...... 3 md 530 Resumindo tudo quanto se expõe no rela- ção Benson os quaes mereceram distin-|* Nomeação era bem feita. : isenta do i to de 15000 réi I 
poles....... . N/G ecos A Pp neo edalits oa nadonido , qu r ) Quanto 4 nomeação feita pelo bispo de Angola | 18€n o imposto de réis por pipa. 
Hamburgo ..... 3 m/d..cu 4 / ori >, ciue-se que cções, louvores e premios dos respectivos ju-|e Congo que está com licença em Lisboa, de um pa- As outras camaras ficarão com osaddicio- 
E pres E RAD O h a se réis 7 ha rados. dre Siri para parochiar uma das igrejas no inte-'naes que lançarem. 
Rae * Zee a à an ue da cifra existente teremos a reduzir réis O album é todo encadernado em «acha-|frior da Africa, diria que o governo tendo posterior- P d : 
Cadis..x..t.v.. O d/V..csc. e q E. . : : o mente conhecimento d'está facto bastante delicado roposta para a creação de novos escrivães 
8 div...... par 2.345:000,3000 de impostos novos e 800:0008 | grin» escarlate tanto na parte exterior como ditrâgoa aoirvonta ddr gecál da corõa. “| defazenda em virtude do augmento de ser- 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 7 de fevereiro — Conso- 
lidados 90 3/,—3 por cento portugueses 42, 
Bolsa de Pariz, em 7 de feverriro—3 por cento 
francezes 69,70 —4 1/, por cento 49,50, 
Bolsas de Madrid, em 7 de fevereiro Conso- 
lidados 33,60 —differidos 31,20. 


Conselho geraldas alfandegas 

a RESOLUÇÃO N.º 369 
O conselho geral das alfandegas : 

* Visto orecurso interposto por Manoel Pereira 
Pena & C.*, ácerca da classificação de madeira, apre- 
sentada a despacho como madeira para mastreação, 

na alfandega do Porto, sem marca, contra-marca 
776/66, e procedente do Rio de Janeiro; 
- Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Vista a opinião do director d'aquella alfandega; 
Vista a informação prdida à alfandega de Lis- 
boa, e as informações que se requisitaram á do Por- 
to, relativamente á fórma e dimensões das peças de 
madeira de que trata o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o dizer do artigo 52.º da pau- 
- ta actugl==antenas ou vergonteas==, € seus corres- 
pondentes nas pautas anterioros, designaram sem- 
pre, e anteriormente á carta de lei de 18 de junho de 
1866, o direito especial que competia à madeira pa- 
ra mastreação; : 

Considerando que o artigo 2.º da citada carta 
de lei mandou substituir o direito que até áquella 
data affectava pelo artigo 52.º da pauta a madeira 


réis de reducções e de economias. 

E' creado um monte-pio militar e para os 
empregados civis subsidiando o governo a no- 
va instituição com 25:0006000 réis por um 
certo numero de annos; supprimem-se 132 em- 
pregos no ministerio da fazenda; faz-se uma 
economia de 163:0005000 réis nas despezas 
do ministerio da guerra; organisa-se 0 impos- 
to de consumo, ficando livres o pão, o com- 
bustivel eo gal; estabelece-se o imposto sobre 
o consumo do arroz, azeite de oliveira, car- 
nes, vinagre, aguas-ardentes e liquidos espiri- 
tuosos; augmenta-se 20 p. c. no jimposto de 
viação, etc. 

A'manhã talvez possa dar mais fminuciosa 
noticia a respeito d'esse relatorio, pois hoje 
não o posso fazer por absoluta falta de tempo. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
mandou tambem hoje para a meza uma pro- 
posta para serem approvadas as convenções 
litterarias entre Portugal e França, entre Por- 
tugale Belgica e a convenção consular com a 
França. 

O snr. Lobo d'Avila verificou a sua in- 
terpellação ao snr. ministro da marinha sobre 
a nomeação de um director de obras publicas 
dailha de S. Thomé e Principe. 

Tendo o snr. presidente apresentado à 


na interior, sendo o quadro de «moirée» bran- 
co com flores de lys douradas. Na pasta ex- 
terior vê-se a corôa real dourada e as iniciaes 
D. L. I. 

Na primeira folha do album em letras dou- 
radas está o seguinte titulo:—« Corpo do Es- 
tado maior. Vistas photographicas do campo 
de instrucção e manobras em Tancos.» 

Seguem-se depois as photographias que 
foram tiradas pelo habil photographo curioso 
o snr. capitão Mesquita. As vistas são 47, 
sendo precedidas pelos retratos de S. A. o 
Senhor Infante D. Augusto e do snr. ministro 
da guerra. 

Este album foi oferecido a El-Rei, creio 
que pelo snr. Fontes Pereira de Mello. Acom- 
panha o album uma pequena caixa forrada por 
fóra de «chagrin» escarlate e dourado, e por 
dentro de «moirée» branco. Os feichose gon- 
zos da caixa são de prata, e os dourados da 
caixa, que é trabalho do encadernador, são 
tambem muito perfeitos e de dificil execução. 
N'ºessa caixa estão vistas photographicas do 
campo de Tancos para stereoscopo. 

Tanto o album como a caixa são obras 
que muito credito dão ao snr. Lisboa, que se 
esforça por sustentar a excellente reputação 
de que goza como artista laborioso e intelli- 


Aguarda as informações que tiver e pode asse-| viço. 


gurar à camara que o governo ha-de proceder de Reducção de 142 emprégados no ministe- 
modo como convém ao decóro e diguidade do go- roda fasênda: 


verno. À À : 
Quanto à portaria do governador geral de An- Todos os impostos importam em réis 
gola prohibindo a entrada de escravos livres e liber-|2.345:8115207; mais 800 contos dereducções, 


tos na provincia de S. Thomé, tratou syndicar as| somma tudo 3.145:811 520T-réis, 


razões que levaram aquelle magistrado a tomar esta . p 
provideneis, e sobivêncóu'so de que a medida era con- A EE ra contos fica reduzido 


veniente. 
Quanto ao saque de 3 crutas e não de 4 feito) Proposta para a consolidação da divida 


pelo governador de Angola á junta de fazenda da Huctuante sem amortisação de fundo, com 
provincia de S, Thomé não ha nada & censurar no | 
procedimento do mesmo governador. : 

O sur. ministro dos estrangeiros mandou para a procedencia, a cargo do thesouro. 
meza duas propostas. 

1.* Approvando a convenção litteraria com a 
França. 

2.º A convenção consular com a França, | 

ORDEM DO DIA 
2.º parte 

O projecto de lei n.º 124 da sessão passada, foi 
remettido por proposta do enr, Placido de Abreu, à 
commissão de obras publicas. 


+ (—— — e 


0 vertemos, 


Approvou-se o projecto n.º 128 authorizando o| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLHER & €,*|TSIros n.º 7, 


governo a trocar com a camara municipal de Moura 


as muralhas e terrenos que se comprehendiam na| Madrid 8 de fevereiro ás 9h.e 15m. V 


antiga fortificação da mesma villa, e que são da fa- 
zenda nacional, por um edifício situado va referida 
villa e pertencente ào respectivo municipio, que te- 
nha as commodidades precisas para alojar 50 praças decidiu dar parecer contrario ao pro- 
de pret e os seus officiaes; dando depois o governo jecto de lei de Scialoja. 


conta ás cortes do uso que fizer d'esta authorisação. 
Entrou em discussão o projecto de lei que au- LONDRES 7-0 banco de Inglater- 


da manhã 


cidade. 
Porto, 1.º de fevereiro de 1867. 521) 


JA QUINA Ferreira Torres, e marido 
Manoel Antonio de Faria, em resposta ao 
annuncio feito por Antonio Cardoso de Freitas 
Guimaries, n'este jorvaln.º 31, tem a decla- 
rar que não estão por emquanto resolvidos a 
vender a sua casa na rua de Cedofeita n.º 473 
a477,mas quando o estivessem, não fariam 
mais do que usar do direito que tem, e lhes 
confirmou a sentença de partilha no inven- 
tario a que se procedeu por morte de sua filha 
eenteada Maria Francisca Guimarães, e cujo 
effeito não suspende a appellação que o annun- 
ciado fez para o Tribunal da Relação. Quanto 
ás dividas e legados a que os annunciantes 
estão obrigados, elles os satisfarão quando 
estiverem de posse de tudo gue lhes pertence. 
Pervine-se finalmente o publico de que não 
entre em trrnsacção com o annunciado sobre 
a inscripção n.º 48:433, do valor nominal 
de'um conto de réis, que pela referida partilha 
foi encabeçada ao dito Antonio Cardoso de - 
Freitas Guimarães, em quanto não pagar 
1265116 réis, que d'ella deve tornar aos 
annunciantes. (605) 
ALVIÇARAS 
PREVISEs a todos os snrs. ourives do 
Porto, Braga, Guimarães e Penafiel, que 
se perdeu um coração de filigrana, pezando 
84 grammas e 4 decigrammas, desde a serra 


penhor ou sem elle, qualquer que seja a sua| do Raio, até ao lugar de Gens, freguezia de 
Souza, concelho de Gondomar; por isso pede- 
se ofavorno caso de ser offerecido a alguns 

Nota. — Estando este telegramma em al-| dos snrs. ourives, ter a bondade de avisar ao 
guns pontos um pouco confuso, não sabemos | ourives Joaquim Pinto Vieira da Fonseca, rua 
se haverá alguma inexactidão no modo como! das Flores n.º 109. 


(585) 


branco e azul, pautado e liso, da 
medida para se selar. Caldei- 
| R (608) 
ENDEM-SE dous chãos, pegados ás obras 
do snr. Mathias Carneiro, para o lado do 


PAPEL 


norte, em Carreiros de S João da Foz. Nas 
FLORENÇA 7-A commissão não |obras do dito snr. se dão esclarecimentos. 


(607) 


— . —— — — 


 Fallencia de Amandio Tude 


Barreto Feio 


Arrematação de vinhos 
ELAS 12 horas do dia 19Ho corrente mar- 
ço,na rua de Fernandes Thomaz, por- 
tão de fer o n.º 319 proximo á quina da rua 


“ para mastreação, e que portanto o sentido litteral discussão um poa AS ção considerada gente. 
4 dlafhelia ir pbnicâa não Déde entender-se senão res-| Como estrada rea transversal a queligaa ci-/ Está concluido 0 theatro na cidade de La-|ao capitulo 5.º do orçamento do mesmo ministerio do 
“tricta e relativamente 4 madeira que até alli era|dade de Braga com as fronteiras de Portella gos, no Algarve. E'um dos melhores da pro- | anno economico de 1862-1863, excedente à que foi Mr. Deak foi à Vienna 


“assim classificada, sendo até d'este modo que se tem | de Homem ,atravessando os concelhos de Ama- vincia, tem 600 lugares na plateia e mais do concedida pela carta de lei de 28 de julho de 1860 
praticado na alfandega de Lisboa depois da publi- |res e terras de Bouro, o anr. Placido de Abreu |50 camarotes, em ecra came mm er ea mca 1; 


cação da lei, e sem reclamação; : à 
- E Qrasilidcendo que na madeira que motivou o re-| P'OpOZ que O projecto fosse remettido á com- 


Hontem verificou-se em S, Carlos o ensaio |cto, porque entende que era conveniente 


Bs curso ha as, € 
“um direito especial e independente da qualid 
madeira, como já foi explicado na resolução n.º 106; 
e que as peças restantes, sendo pranchões e paus 
curvos proprios para construcção de cascos, se com- 
prehendem na generalidade de todas as madeiras 


ge abra ELSE ho 


| Darauatnrop pata coja p qual a conforma 


Sar buy NE: e 
snr. ministro das obra publicas, commercio 
e industria. e | 

O snr. Francisco Manoel da Costa, que 


madas vigas, que teem na pauta | missão de obras publicas, approvando a ea-|peral dos «Huguenotes». Os que assistiram 


+ 


0 
io sahiram encantados. O dueto entre Mon 


de causar «furor». Algumas vistas $ão novas 
eadmiraveis. A'manhã sobe á scena estaopera. 


gini e Rey Bala e o côro dos conspiradores hão- 


LE aliar 
estas despezas; mas ainda aproveitaria esta oceasião 
para fazer sentir que Sb Paga sidade do pai 
tar é da 0 


(EA ” so . 
a questão vital a. 


ESPECTACULOS. 


SERES Cu SI 
janças. de f à fazenda pu: JOÃO. — Companhia Iyrica. — Benefício do 
blica estivesse organisada e ge nós precisamos ser yr, Prúdenza— A opera—TROVADOR: 
Domingo 10 do corrente - 


4 


de Santa Catharina, e no armazem que tem. 
on.º 16, da alfandega, se ha-de proceder á ar- 
rematação judicial de 29 pipas de vinho bran- 
co cuja louvação consta dos autos de fallencia 
de que é eserivão o do Tribunal do Commer- 


“para construcção; muito se interessa pela approvação desse pro- . O snr. ministro dos estrangeiros observou que S: JOÃO — Companhia Ivrica-—Récita extreor- cio, Lessa. o 
Resolve : jecto, e creio mesmo que é da sua iniciativa — eme O governo também quer a organisação da jatende; a ferrão do Ratos Cornago, na| O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 


Artigo unico. As vigas que fazem o objecto do 
recurso estão sujeitas ao direito de 100 réis por me- 
tro, que & pauta estabelece no artigo 52.º; e os pran- 
chões e paus curvos devem pagar o direito de 2,5 
réis por kilogramma, que pelo mesmo artigo perten- 
ce à madeira em bruto. 

- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
“das alfandegas, em sessão de6 de fevereiro de 1867, 
estando presentes os vogaes = Simas — Rodriguee, 
* relator — Santos Monteiro — Fradesso da Silveira, 
- vencido — Sebastião José de Abreu, vencido — Na- 
zareth — Serzedello Junior — Costa — Couceiro, 
Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 
E («D. de Lisboa» de 7 do corrente.) 


- o o o e o qd a 


PARTE MHARITIHA 


Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ma-|thorisando a despesa de 80: 


b “deira, o patacho Galgo. 


Porto Ss de fevereiro 
AS 


k ' " : ' ; ENTRAD 
PERNAMBUCO 40 dias— Barca 8. Manoel 2º, 


disse, que não tinha duvida alguma em que & 
proposta do sur. Placido d'Abreu fosse ap- 
rovada porque festava certo de que a com- 
missão d'obras publicas havia de dar parecer 
favoravel áquella pretenção cheia de jus- 
tiça. 
sie sor. Manoel Bento da Rocha Peixoto 
disse exactamente o contrario, disse que ap- 
provava a proposta do enr. Placido, porque 
tinha a intima convicção de que a commis- 
são de obras publicas havia de dar parecer 
contrario áquella pretenção, que era inteira- 
mente destituida de fundamento rasoavel é de 
justiça. Eden di 
Entrou em discussão o projecto de lei au- 
25995 réis, li- 
quidada no ministerio dos negocios estrangei- 
ros com referencia ao capitulo 5.º do Ed 
mento do mesmo ministerio do anno econo- 
mico de 1862 a 1863, excedente á que foi 
concedida pela carta de lei de 28 de julho de 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
- Sessão de 8 de fevereiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE LAVRADIO) 


A's2e / o da tarde, verificando-se haver nh 


sala numero legal de dignos pares para a camarh 
poder funceionar, o sor. Brest declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia, q 

Proçedeu-se à eleição de duas commissões pará 
examinareim os requerimentos dos filhos primogeni- 


tos dos fallecidos dignos pares Augusto Xavier da | am 


Silya e visconde da Luz que pedem. para tomar 
assento n'esta camara. Para a 1.º foram pleitos 05 
dignos pares condes de Santa Maria, Rio Maior 
Sobral, marquezes de Niza é de Vihnua, viscondt 
de Chancelleiros e Moraes Pessanha, e para a 2.º fa- 
ram é im dignos pares visconde de Condeixa, 
conde . homar, marquez de Pombal, conde de 
Peniche, marquez de Sabugoss, condê Fornos e vis- 
conde de Ovar. | 
O sor. Silya Cabral, mandou para | meza um 
requerimento para que se nomeasse uma « 


qual toma parte por obséquio 20 seu amigo e colle- 


o : artista tem a honra de offerecer go respeitavel publi- 
gastar-se só o que fosse preciso, e dentro em pouco co é o seguinte: — 3.º acto do — BALLO IN MAS- 


a camara verá pelas propostas qne tem de apreseu- HERAO 9.º + Bo acto do -HERNANL.--8.º acto 
da—LUCIA—, terminando com o rondó da 1.º da- 
ma. Nos intervallos a orchestra focará duas sym- 
phounias. | 

Domingo 10 do corrente 


= dá é 7! | 
PR Rio Bailes de mascaras 
+ Sabbado 9 e domingo 10 de fevereiro 
- PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas- 
ss pucO aquá asso “l|caras.—Salão aberto ás 7 horas da a a O di 
EXTERIOR “da dança 4s 8 e meia. — Salão, 200 réis — Galeria, 
E | Ega sm creio Hip É oh sp) 
T+ é fo ten qa get Uva, “Do do 10: Ipecbeçon' | 
Folhas de Madrid de 1, de Paris de 6,| mm BACUaA grande depose ds rm 
de Londres de 5, do Havre e de Bruxellas |Balão, 240 réis, v0.0 kb amo, | 
de 4 de fevereiro. “Jo Domingo inda fevereiro. 
VIENNA 6-0 ministério húngaro já es-| SALÃO RECREATIVO. — Em Villa Nova de 
tá formado. E presidente o conde Andrassy. ais rua Direita. —Grande baile de mascaras a 


+: 
: 


ga, toda a companhia lyrica. — O espectaculo que o|. 


| (606) 
Acções e inseripções 
OSE' Julho da Costa, na FeradeS. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. 


(465) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Dos mais barateiros 
GULHARÃES & REGO 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


IONTINUAM a ter um bom sortimento de 


fazendas de Ià principiando por 120, 160 
e 200 réis 6 mais preços, chitas largas a 100 
e 110 réis, bretanhas de linho a 240 réis, len- 
cos de seda a 240 réis, um lindo sortimento de 
golinhas, punhos e colarinhos a 100 réis, ditos 
á turca a 240 réis, gravatas modernas, rosetas 
para a cinta das senhoras a 360 réis e mais 


cap. Rosa, assúear ealgodão a M. J. M. Braga. | ria Commigs ni ty servi recos: ricos chailes proprios da e: É 
“ Não sahiu eihaircação aliam. 2) id ara pagámento das despezhs do dito especial que confeccionasse um projecto de lei a BRUXELLAS 6. — Há reuniões torbu- Uomeia dores fe pauta Pirrpaio |O preços, ricos chailes rare da pat fa 
! Idem 9 E 2 4 oem remedéie os defeitos oxistentes na lei de 11 de abril|Jéntas e lavra grande agitação, entre os tra-|te adornado. À [nelas ii ir ge cr Mo da 

7 O snr. Carlos Bento fez algumas obser-lge 1845. | x |Igrogorões em diversas côres enfestados a 360 


(4s 8 oras DA MABHÃ) 


Fóra da harra nada ee avista, 
Vento L. (brando) e o mar agitado, 


vações sobre este projecto, respondendo-lhe 
o enr. ministro dos estrangeiros. 

Devo fazer uma rectificação á noticia que 
dei da votação nominal que houve na sessão 


Movimento maritimo de diversos|de quarta-feira do projecto para a reforma do 


portos do reino 
Vianna do Castello 5 de fevereiro 
ENTEADAS 


LISBOA 6 dias—Hiate Puritano, fazendas e vi- 


nho. ; 
Não sahin embarcação alguma. 

Idem Ge 7 
“Não entrou nem sabia embareação alguma. 


— a e ma is AD Da 0 mm 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


BAHIDAS 


81 de javeiro De Sunderland, o Prinz P. Carl, pa- Prata esquina da rua dos Capelistas. À mu- 
ra Lisboa —em 1 de fevereiro, o Ber- 


tha, para o Porto, 


— . 


HAVRE, 2 de fevereiro. — Destinam-se para 
Lisboa: Iberia, a sahic em 10 de fevereiro; Vigilan- 
te, em 2 de março—para o Porto: Aguia, a gabir 


promptamente; Novo Alerta, em 20 de fevereiro. 


LONDRES, idem. — Carregam para Lisboa: 
Irene, Clementine, e Julia Sophia; para o Porto, o 


Rosa & Mary. 


DD to me 


Felegraphia electrica 


(Dirigida á Associação Commercial) 


Lisboa 8 de fevereiro 
ENTRADAS 


ILHAS DOS AÇORES 6 dias e 22 horas — 


Vapor pag. Açoriano. 


TRIESTE E VAIS PORTOS DO ESTREITO 


27 dias—Vapor pag. ing. Chicander. 


“ctoria. 
- SABIDAS 


CADIX E MALAGA—Vapor paq. fr. Ville du 


Havre. a 
PORTO—Chalupa norueg. Bonkfesken. 
HAMBURGO —Hiate União. 
PORTO —Barca Felix. 
CHRISTIANSUND—Escuna norueg. Tel, 


PORTOS DO ALGARVE 2 dias— Vapor Vi- 


ministerio dos estrangeiros. Entre os nomes 
dos deputados que approvaram aquelle pro- 
jecto encontra-se o do snr. Albuquerque e 
Couto. Foi equivoco da minha parte, porque 
s. exc.* regeitou o projecto enão o approvou 
como eu disse na minha correspondencia d'a- 
quelle dia. 

Parece que está resolvido que o ministe- 
rio do reino passe para o edificio onde está 
estabelecido o Banco Nacional Ultramarino. 
Este vai para a casa que comprou na rua da 


dança deve verificar-se por estes 2 mezes. 


A'manhã, provavelmente, ha reunião da 


maioria na secretaria da guerra afim do gover- 


no dar explicações aos seus amigos politicos 


sobre as propostas que hoje apresentou á ca- 
mara. 


Chegou hoje o vapor «Açoriano» vindo do 
archipelago dos Açores. À sua demora já da- 
va muito cuidado. O vapor devia ter entrado 
esta barra a 2 ou 3 do corrente mez, e só che- 


gou hoje ás 8 horas da manhã. 


Na viagem para os Açores o navio correu 
grande risco e o' capitão esteve prestes a ger 
víctima de um forte golpe de mar que entrou 


dentro do vapor. 


Em Angra e outras terras do archipela- 
go açoriano havia socego e bom crao estado 


sanitario. 


O snr. Bulhão Pato tinha dado alguns se- 


fancia desvalida de Ponta Delgada, 


O bem conhecido estufador de Lisboa o 
nr. Gaspar está encarregado de fazer uma ri-| ap 
ca mobilia para el-reio sor. D. Fernando. O 
preço da mobilia é de 25 a 30 contos de réis. 


Tomaram a palavra sobre este assumpto os di- 
gnos pares viscondes de Chancelleirós, de Fonte Ar- 
cada, parque de Vallada e Silva Cabral. e viscon- 
de de Algés. 

O emr. visconde de Ohancelleiros propoz que O 
requerimento do sor. Silva C«bral fosse considerádo 
como propasta, e que fosse a uma commissão park 
ella dar O seu parecer sobre ésta proposta. 


A camara assim o resolveu, é a proposta foi re-|' 


mettida 4 commissão de legislação. 

O snr, D. Antonio de Mello participou que o 
sor. conde de Campanhã não comparece por doença. 

Passou-se á | 

ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 115, da commissÃo de marinha, que 
approva, com uma leve alteração no artigo 3,º,0 pró- 
jecto n.º 125, pelo qual todos os cirurgiões-móres e 


serviço activo, pertencentes âos quadros de saude 
no ultramar, terão accesso aos logares de physicos- 
móres das províncias em que os houver, sendo pré- 
feridos, em igualdade de cireumstancias, os que forem 


mais antigos. 


Approvado depois de breves considerações do 


gnr. visconde de Soares Franco, 


Parecer n.º 116 da commissão de marinha que 
approva o projecto n.º 126 pelo qual a ilha de San- 
to Antão, da comarca de Barlavento de Cabo Verde, 
é dividida em dous concelhos e julgados ; um que se 
denominará da Villa da Ribeira Grande, e será com- 
posto das freguezias de Nossa Senhora do Rosario, 
Santo Cruxifixo e S. Pedro Apostolo, e outro que se 
denominará do Paul,e será composto das freguezias 
de Santo Antonie das Pombas e-de S. João Baptista. 


Approvado sem discussão, 


Parecer n.º 117 da commissão de petições, pelo 
qual esta coemmissão entende que o requerimento do 
capitão reformado Adriano José Curvo Semmedo de 
Portugal, deve ser enviado à commissão de guerra. 

Approvado depois eg broves reflexões do snr. 


presidente e Costa Lo 


Parecer n.º 118, da commissão de fazenda que 
au- 
7:46859205 rs,, 
feita pelo ministerio dos negocios estrangeiros du- 
P8- | rante os exercicios findos de 1856-1857 até 1863 
rões litterarios em benefício do asylo da in-|1864, com a expedição de telegrammas para paizes 


approva o projecto de lei n.º 128, gr qual 
thorisado o pagamento da cespeza de 


estrangeiros. 
Approvado sem discussão. 


- |balhadóres das minas de carv 


Parecer n.º 119, da commissão de fazenda, que 
roya o projecto de lei n.º 101, pelo qual é con- 4 
cedido 4 camara municipal de Silves o antigo cas-| moeda para o delegado do t | 
tello da mesma cidade é respectiva cerca, para es-/cto de Lisboa, resultando uma economia de 


- aura | tabelecer o quartel do destacamento que fãz a po- 
Os moveis são todos trabalhados pelos DOS cia da ay diant silifaeR irma nana oniliia "ei 8005000 réis. 


melhores entalhadores. Estes são em nume-: à T é ente parecer os di-l/... E 
ro de 23 e trabalham activamente. O forro Mia pares Costi oba, 0d vila eM do aliada, alfandegas, sub-chefes fiscaes, 


o de pedra da| As damas migscáradas tem entrada gratis. 
Belgica, por causa do baixo preço dos jornaes. Co | 
FLORENÇ RUE, SA Atas da ca] PALACIO DO CORPO DA GUARDA. — Bai- 
md e deeidi cantar + [log de mascarás.—Nos dias 10, 17 e 24 de fevéreiro, 
mara ainda não se decidiu a apresentar um), 3 5 de março. —Entrada 200 réis, 


contraprojecto ao projecto do ministro da fa- 
zenda. 


a Í 


T. BAQUET.—Constando que se tem propala- 
do que no theatro Baquet não haveria este anno bat- 
les de mascaras, declara-se que é falso similbante 
boato, pois que os haverá nos dias 10, 17 e 24 d'este 
mez, bem como nos 3 dias do carnaval, dando origem 
áquella propalação, à inveja e uma ridicula intriga, 
que só póde desacreditar os geus authores, 

Ao theatro Baquet, não falta requesito algum 
para garantir a commodidade ao respeitavel publico 
que o frequentar, desvelando-se pára isso o seu pro- 
prietario, (573) 


LISBOA 9 ÁS 2 HORAS E 50 MINUTOS) susaamiisasanisosssaAcsssaisanosa 


“DA MADRUGADA PUBLIC, AÇÕES LITTER ÁRIAS 
O relatorio do ênr. ministro da fazenda li- 


do hontem na camara électiva diz que o gó- O monumento de Mafra 
verno foi obrigado a recorrer ao estrangeiro] sm ESCRIPÇÃO minuciosa d'este edificio, por Joa- 
na occasião da crigé por que todos os Bancos D quim da Conteição Gomes, 1 vol. 8.º francez 


do paiz se declararam então inhabilitados para| —300 réis. Ns 
operações. Vende-se na livraria de Viuva Moré, 


Que ém 1842 o producto da nossa impor- ANUAL HONGOPATHICO 


tação e exportação fóra 16:400 contos e em 
O utillissima a todas as classes, é no alcânce 


1865 47.419:6969400 réis. 
Que desde 1852 até 30 de junho de 1865 de todas as intelligencias, e particularmente a 
todas as familias menos abastadas, podendo ser de 


foram dispendidos 29:000 contos em estradas] tc milas 
prompto soccorridas, no accommetimento das moles- 


e camiuhos de ferro. tias, por esté maravilhoso systema de curar, tão util 


A proposta da nova lei regulando as pen-| 4 so'ciedade. Estes folhetos podem ser procurados na 
sõos apresenta uma reducção de 288 contos res de Ignacio Corréa, rua Formosa n.º 343 e 
na despeza das classes inactivas. 3 o no Consultorio Hoincepathico, rua do Almada 

A SANS iam . n.º 838. 

y Prop osta a creação de um monte-pio dos Na mesma livraria se vendem differentes obras 

empregados civis, militares e voluntarios, | com grandes abatimentos. (480) 


com o subsidio do governo de 25 contos, Goo! WE TAS un 
“Proposta authorisando o governo a pagar] Trâlado de Metrificação Portugueza 
amaior parte dos capitaesem divida, resultan- 
do uma veducção de mais tle 300 contos. 
A escripturação da cobrança do sello de 
verba e da receita eventual pote da casa da 
esouro no distri- 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


(582) 


derem a fazer versos de todas as medidas e com- 
pósições, seguido de considerações sobre a declama- 
ção poetica 


para em pouco tempo € Até sem mestre se apren- 


POR 


A. F. DE CASTILHO 


o, dos li ; | 3.º edição correcta e augmentada, 1 vol. —400 réis 
Suppressão dos lugares de inspectores das Vende-se na livraria de Viuva Moré, editora. 
avendo ins- (588) 


reis o metro, garibaldis em flanella e em 
malha, grande sortimento de meias a 160 
réiso par e mais preços, ristoris de malha 
de 500 réis para cima, lindas saias 4 Prim, 
panno velludo para casacos. (037) 


Praça de D. Podro 32 


INHO velho engarrafado da novidade de 

1861 (de uma garrafeira particular). Ven- 

de-sa por garrafa a 300 réis; quem comprar 
uma duzia abate-se D p. c. (518) 


e —— 


DEE Te MO Pa o E DS E e Pp PRN E ido Dae 
OI Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença, namadrugada de hoje, a alma da 
exc.vº snr.* D. Anna Joaquina Leite da Fon- 
seca. 

Roga-se às pessoas da sua amizade o obse- 
quio de assistirem aos responsos de sepultu- 
ra que por sua alma hão-de ter lugar hoje, ás 
Ave-Marias, na capella da Lapa. 

Porto, 9 de fevereiro de 1867. (609) 


PIO CABE AD EITA TA ERES 


Muita attenção!! 
cad que quem pagou a importancia 
do enterro da exe.”* gnr.* D. Francisca 
Romana de Vilhena Pereira Guedes, foi o 
11.29 gnr. José Antonio de Figueiredo Junior, 
do Rio de Janeiro, é não o irmão da dita snr.* 
o snr. José de Vilhena Guedes,coimo as pessoas 
de sua amisadeo pensam. | 3 
Francisco Mendes de Araujo. 


Aluga-se 
ne loja na rua de D. Pedro n.º 42 a 46: 
quem a quizer falle na mesma rua n.º 
119. (311) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade (43) 


(604) 


= O o e fa 


Agradecimento 
D Camilla Augusta de Sá Couto Moreira, 

* Joaquim de Sá Couto e José Moreira 
Pinto, penhoradissimos pelo obsequio recebido 
de todos os exc.mºº e jll.mºs snrs. que lhe fize- 
ram a honra de assistir ao funeral de seu cho- 
rado pae e sogro o snr. José de Sá Couto, que 
teve lugar no dia 22 do mez proximo passado, 
na igreja parochial] d'esta freguezia de Ulei- 
ros, do concelho da Feira; e sendo-lhes impos- 
sivel agradecer-lhes pessoalmente, aproveitam 
este meio, para cumprirem este dever e tribu- 
tar-lhes o seu eterno reconhecimento e pro- 
funda gratidão. 

Oleiros, 4 de fevereiro de 1867. (562) 
EDITAL 
As commissões do recenseamento para 0 Te- 
crutamento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade: 
ARAME saber, que se installaram na confor- 
midade do artigo 24 da carta de lei de 27 
de julho de 1855, e conforme ao que se dispõe 
no artigo 25, publicam que se acham funccio- 
nando nos paços do concelho, que tem reuniões 
nas segundas-feiras de cada semana desde as 
“10 horas da manhã até ás 2 da tarde, e que 
além d'estes dias, em todos os outros não san- 
tificados serão recebidos todos os esclareci- 
mentos, documentos ou requerimentos, que 
as pessoas particulares ou funccionarios publi. 
cos mandarem ou forem dar. 

As commissões principiarão os seus traba- 
lhos no dia 11 do corrente, começando pelas 
freguezias de Campanhã, Paranhos e Foz, 
por serem as mais remotas, e successivamente 
pelas mais freguezias. 

Para que os trabalhos se façam com toda a 
exactidão, e para que a commissão possa ser 
devidamente informada e dar cumprimento à 
lei, convidam por este edital todos os funccio- 
narios publicos que são obrigados a prestar- 
lhes esclarecimentos e todos os individuos 
particulares a quem interésse dal-os. 

E para constar se mandaram afixar este, 
e outros de igual theor, nas portas dos paços 
de concelho, nas das igrejas das freguezias 
dos bairros .que lhes pertencem, e publicar 
nos jornaes d'esta cidade. 

Porto e paços do cencelho, 1 de fevereiro 
de 1867. 

Thomaz Joaquim Dias, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Raymundo Joaquim Martins, 
“Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Cardozo dos Santos, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(599) 


“BANCO LUSITANO 


CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 

A gerencia annuncia que desde o dia 11 do 

corrente em diante se pagará na thesou- 
" raria da mesma caixa, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde, o dividendo de 18500 
réis por acção, approvado em assembleia ge- 
ral do dia 5. 

Porto, 8 de fevereiro de 1867. 

Os gerentes, 
N. H. J. Ehlers. 
José Nogueira Pinto. 
| | (602) 


32-—PRAÇA DE D. PEDRO—33 
CABA de receber de França grande sortido de 
A oleados a fingir raizes de madeira, para co- 
brir trastes, novas seringas de machina, capinhas de 
lã para creança, damascos de lã modernos para es- 
tofos, objectos à imitação de fructas com estojo de 
prata, feixos, alfinetes com o retrato de D. Luiz e 
D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelles, 
bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 
13800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças e 
canivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mis - 
sa, casacos, chapéus, fazendas para vestidos, bonito 
sortido em carteiras, port-monaies e bijouterias, ve- 
ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
wers, armas de caça e os mais utensilios; o de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, toalhas e 
guardanados, colxas brancas e de côr, flanellas 
brancas e de côr, camisas de flanella de côr. 


(592) 

25, Praça de D. Pedro, 25 
IR AGEÇEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutache e contas, arminho branco, 
córtes de seda lavrada preta e de côres para 
vestidos, velludo preto de 0,80º de largura, 
damascos de lã, camisas francezas para ho- 
mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 
buns para retratos, rewolvers, chapéus de vel- 
ludo da ultima moda para senhoras, grande 
sortido de paletots de panno velludo para 
senhora, (594) 


" Yenda de prelo 


Ná typographia da livraria nacional, rua 
de D. Pedro n.º 114, vende-se um prelo 
grande, de forro, com todos os seus pertences. 
Póde ser visto desde as 8 horas da ma- 
nhã atéás 8 horas da tarde. (591) 


“RUA FORMOSA, 6 


| rg mo tres chãos; quem os pre- 
“tender folle na rua de Santa Catharina 
n.º 31. (603) 


DEPOSITO DE CAMISAS 


32-PRAÇA NOVA—33 


para homeim e senhora, francezas, a preço 
reduzido. (593) 


PASTELARIA 


RUA DO CALVARIO N.º” 24 e 26 


NH pastelaria prepara-se peixe de esca- 
beche e toda a qualidade de comida, por 
preços commodos, (561) 


Aos negociantes de vinhos 
Ná rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 

“der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. 


Cima do Muro n.º 130 
VENDIA licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


DOCE 


Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 


Nº 
| 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a! 
prateira. (463 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 

DE MELLO GUIMARAES | 

E! o dia 21 do corrente fevereiro, pelas. 

12 horas, no edifício do Tribunal do, 

Commercio desta cidade, tem de proceder! 

go á arrematação das fazendas pertencentes 

à massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 

Guimarães; as quaes constam de pannos fi- 

nos, casimiras, lenços, córtes de seda e mui- 

tas outras, constantes do processo de fallencia 
de que é escrivão Lessa. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(595) 


Nº dia 27 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
dos em S. João Novo se ha-de proceder à 
arrematação de uma morada de casas de um 
andar e loja com uma ilha pelo lado das tra- 
zeiras, que se compõe de 12 casotas, sito tudo 
no largo do Campo Pequeno d'esta cidade, 
com os n.º! 44 a 46, que confronta do norte 
com a rua, sul com Francisca do Hortellão, 
nascente com Jeronimo da Cruz, e poente com 
Domingos da Neiva Moraes, avaliado tudo 
livre da penção de 95600 réis e dominio de 5 — 
um, em 2:2514200 réis, isto por virtude do 
precatorio extrahido da execução que Joa- 
quim José Luiz de Sousa, move contra Maria 
José Freixedas, viuva, ambos desta cidade, 
pelo juizo de direito da 3.º vara,escrivão Fon- 
seca e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(597) 


CHA-SE a concurso, por espaço de 30 
dias, a contar do dia 9 do corrente mez 
de fevereiro em diante, o lugar de medico do 
partido da camara municipal d'este concelho 
de Sabrosa, com o ordenado annual de 
3504000, sujeito a condições que foram es- 
tabelecidas no acto da criação do mesmo par- 
tido e se acham patentes na secretaria da 
mesma camara, para quem d'ellas quizer ter 
conhecimento; e por isso todo o facultativo 
nas circumstancias da lei, póde dirigir seu 
requerimento, devidamente documentado, á 
secretaria da camara, durante o referido praso. 
Sabroza, 5 de fevereiro de 1867. 
O vice-presidente da camara, 
Francisco Xavier de Azevedo. 
| | (590) 


NNA Cardozo, viuva, do lugar de Villa 
Nova, freguezia de S. Cypriano, da co- 
marca de Rezende, districto administrativo 
de Vizeu, querendo vender bens que tem,sitos 
na mesma freguezia; por este annuncio con- 
vida atoda e qualquer pessoa, que se julgar 
com direito aos mesmos bens, que o venham 
deduzir em juizo dentro do tempo de 30 dias, 
passados os quaes. não o fazendo perderá to- 
doe qualquer direito que aos mesmos tenha; 
(596) 

QEBASTIÃO Neves & Irmão Manoel le- 
vam ao conhecimento do respeitavel pu- 
blico que o seu escriptorio de diligencias e es- 
tafetagem para Vianna e Valença, é na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da 
antiga hospedaria denominada Leão de Ouro. 


(600) 


UEM quizer comprar a estampa da pho- 

tographia do presepio do Menino Deus 

da igreja de Nossa Senhora da Graça, pelo 

diminuto preço de 140 réis, póde dirigir-se á 
sachristia da mesma igreja. (601) 


O dia 15 do corrente mez de fevereiro de 
1867, pelas 10 horas da m 
dos. leilões e arrematações sita no Palacio da 
Justiça no extincto convento de S. J 
de tacidado do Porto, se tem de proceder á 
arrematação dos rendimentos, de um até tres 
annos,de uma propriedade de casas com diffe- 
rentes cazotas dentro,sita na rua do Welesley 
freguozia do Senhor do Bomfim, d'esta mes- 
ma cidade do Porto, n.º 82 e 60, com entrada 
tambem pela rua de S. Victor, e cujos rendi- 
mentos estão avaliados livre de reparos, e da 
pensão anual de 148400 réis na quantia de 
1054600 réis,como tudo melhor consta da exe- 
cução que promove o ext quente José Antonio 
da Silva e Souza contra: Antonio Rodrigues 
Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatorio que requereu o dito exequente 
paraa mesma arrematação, de que é escrivão 
Montenegro. (570) 
ENDE-SE no dia 13 de fevereiro, no tri- 
bunal de S. João Novo, perante o snr. 
juiz da 1.º vara e escrivão Justino Soeiro, duas 
moradas de casas, a primeira de um andar e 
outra de dous,novas, ambas com quintal; paga 
cada uma 45800 réis de foro e dominio de 40 
—tum, sitas na Praça da Alegria n.º 92 a 
90. | (539) 
Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações no tribunal de S. 
João Novo, se tem de proceder á arrematação 
amigavel de uma propriedade de casas de 3 
andares, sitas na rua da Boa Vista n.º 200, 
com o foro annual de 55500 réis, e o dominio 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Carneiro e mulher. 
E' escrivão da praça Montenegro. | 
Porto, 25 de janeiro de 1867. (390) 
PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Reis, correm editos de 30 
dias, a requerimento de José Domingues Tor- 
res, viuvo, da freguezia de Santo André de 
Canidello, a chamar qualquer interessado que 
se julgue com direito á justificação por elle 
requerida para se habilitar como unico e uni- 
versal herdeiro, de seu filho José, fallecido no 
imperio do Brazil, para o virem deduzir den- 
tro do dito praso, sob pena de lançamento. 
(526) 
THA familia que vive no Douro, proximo 
“da Regoa, pretende para casa um mestre 
para ensinar a dous meninos, pelo menos, ins- 
trucção primaria, portuguez e latim, habili- 
tando-os a fazerem exame em qualquer ly- 
ceu de 1.º classe. 
A quem convier queira dirigir as suas 
propostas e indicação, para informações, em 
carta fechada a A. C., Regoa. 


de Janeiro de duas.crea- 


à, na praça) . À 


J oão Novo | 


Qua precisar para o Rio|vindo do Rio de Janeiro. 


qjapoia Ribeiro & C.º, de Amarante, fazem 
publico que no dia 4 de fevereiro de 1867, 
se assignou a escriptura de dissolução de socie- 
dade com o socio Antonio Lopes da Costa, que 
da mesma se retirou; ficando o activo e passivo 


da dita sociedade a cargo da nova sociedade, | JR 
de conformidade com as circulares que em| Jf;| | 


tempo foram dirigidas ás pessoas que, com ella 
tinham transacções. (575) 


LUGA-SE ou vende-se a propriedade de 
casas apalaçada, sita na rua do Poço das 
Patas n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua de Santo André n.º 26, onde se mostra- 
rão os documentos legaes para a venda. 
(524) 


ALUGA-SE na rua de Entre-Paredes, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 


Malmerendas n.º 132. (381) 


D 


cheias, ha para alu ar um bom armazem. 


(454) 
ROLAOHINHAS finas, rico queijo stilton o 


Inglaterra. 
Vende-se no grande deposito, largo de S. 
Domingos n.º 37. (504) 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
| pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


ETROLEO refinado de primeira quali- 
dade, em barris; e agua-raz, em latas: 

vendem-se na rua das Congostas n.º 4, 
(532) 


Di e um armazem que poderá levar 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 


na mesma rua n.º 202. (5723) 


ENDE-SE uma morada de casas na rua 
da Ponte Nova, de dous andares n.º 44 a 
48, com boa loja para negocio; acceitam-se 
propostas em carta fechada, de quem a pre- 
tender comprar, até ao dia 15 de fevereiro 
corrente, e serão entregues na rua das Flores 
n.º 140 e 142, em casa do snr. José Joaquim 
de Faria Guimarães. 
À base, que estabeleze o preço, são réis 
2:8005000, que já foram offerecidos, e será 
preferido o que mais der. (427) 


Que quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


Banco de Portugal 


A administração da sua caixa filial n'esta 
cidade, annuncia que no dia 7 do corren- 
te mez, das 10 horas da manhã á 1 da tarde 
começará o pagamento do dividendo do 2.º 
semestre de 1866 na razão de 4 p. c. ou réis 
205000 por titulo de 5 acçães, e que o refe- 
rido pagamento continuará em todos os dias 
que não forem sanctificados. 

As respectivas relações serão fornecidas 
no estabelecimento, e nas mesmas Os snrs. ac- 
cionistas designarão as suas moradas. 

“Porto, 6 de fevereiro de 1867. 
Os administradores, 
Domingos Pinto de Faria. 
* Antonio Thomaz de Negreiros. 
| | f (571) 


| ustrial do Forto ] 
goto Bs DR PI 
jandad: r por esta associação a 
*= obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 
CMN LADO or de pl AMÃ Aga 
“Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.7º e exc,=º snr. conselheiro Frades- 
so da Silveira. GostdA | | 
A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr à venda 
a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de 
D. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67. 
Porto, 20 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Domingos Gonçalves, 
ERES RA (442) 


Associação Commercial de Bene: 
— icenciano Porto 


TM cumprimento do que determina o artigo 

dd 40,º dos astatntos todagos livrosedocumen- 

tos, relatorio da direcção e parecer da com- 

missão revisora, estão patentes na secretaria 

d'esta associação, rua das Flores n.º 40, desde 

hoj ato 8 do corrente, da 1 às 4 horas da tar- 
e. 


rs a 


São convidados os snrs. associados a que 


se dignem comparecer na reunião da assem-|- 


bleia geral, que ha-de ter lugar no edi- 
ficio da Bolsa, no domingo 10 do corrente, 
ás 3 horas da tarde, e na qual, além do que 
determina o mesmo artigo 40.º, se discutirão 
as propostas apresentadas, pedindo a nomea- 


' |ção de commissão para reforma de estatutos. 


Porto, 1 de fevereiro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 
PDR (4), 
Em frente da igreja dos Clerigos com entra- 
da pela rua de Traz n.º 114 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 10 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis, constando de sophá, cadeiras, mezas, 
tremó, commodas, camas com colxões, lou- 
ças e objectos de cosinha e outros mais que 
estarão patentes e que serão vendidos por todo 
o preço, (568) 


—  BTTENÇÃO |. 


(378) Nº Banco Mercantil Portuense precisa-se 


fallar ao snr. Albino da Costa Quimarães, 
- (567) 


Até 22 d'este 


MR. LUIS ERNEST 


DE LONDRES E PARIZ 


Cirurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca- 


mez no Porto 


é 


mara de SS. AA,RR. os snrs, duques de Montpensier, 


infantes de Hespanha. 


(ia a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Dentes e dentaduras artifíciaes, premiadas nas exposicões 
de Pariz, Londres e Sevilha 


Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 


ENTRO da quinta do-Esteiro de Cam-[com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
panhã, 4 beira do rio, mas livre das|são superiores em bellesa a tudo quanto neste genero se tem inventado e feito até hoje, 


facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 


dusa natural, que é impossivel differençal-a. 


Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
outros, recebidos pelo ultimo vapor dele doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas c dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 


de Pariz, Londres e Nova-York. 


As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 


ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55—Porto. 


(517) 


RANSOMES E SIMS 


IPSWICH INGLATERRA 
Engenheiros e fabricantes dec machinas agricolas 
AVPACHINAS a vapor portateis, machinas de trilhar, moinhos a vapor para cereaes, cor- 
tadores para palha, limpadores, semeadores, arados, etc., etc., etc: 


Todas e quaesquer informações podem-se - obter dos agentes no Porto, À. J. Shore & 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, |0.º,23, rua dos Inglezes, que tambem estão authorisados a contractarem da venda e en- 


trega'das mencionadas machinas. 


“e 


para pene 
na rua das Taipas n.º 11 e 13. 


- .* - 
4 NA 


PE QUACKSCHMIDTEC: 


VENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, panos de seda 
| iros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, 


(531) 


. Po RT 
ty Wes > > 


7 (5502) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


“NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM | 
RR pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
A? | Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 
“Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
|detodas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela! 


sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 


“GALVANISMO 


fi já : + Donra-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes respon 


; 


de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela 


perfeição das mesmas. | 


Limpam-se e poem se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, ete, etc. 
opa d qr “LAMINAGEM DE METAES | | 4 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


“1229 emeio grammas, ou um marco. 


Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


- Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional 


(171) 


A. BIETH & C: 


ARMADOR E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 


GRANDE deposito de mobilias, simples e 
ricas, para salas de visitas, quartos de 


o. 


201—-RUA DE SANTO ANTONIO—203 | dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 


PARTICIPA aos seus amigos e freguezes 


que tem um grande sortimento de luvas 
“Ide cabrito, 1.º panda, superiores em tudo 


e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
nhora a 440 e 400 réis o par. 


(18) 


(299) 
“Apos O 


o OBM] IM JOL E MOO “Sopepigenh 


Se .SBP0) 9P SOJPIA O BÔNO[ 98«B09 
Pk o U-0pddunssy Op ENA CA 


Bm $. João Novo n.º 45 
à Las igçes armações para chapéus de 
chuva, e garrafas brancas vindas de 


etc 4 | 
INVERNESS-CAPES 
casacos impremiaveis de lã, capas, casa- 


E cos e polainas de gutta-percha, tapetes e 
alcatifas de toda a qualidade, cobertores in- 
glezes, cobertas para cama, tanto de lã como 
de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos 
para mesa, piano, fazenda para vestidos de 
senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de 
figados de bacalhau, chá verde e preto. 

Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- 


Glasgow. 


mazem inglez. (317) 
TAPETES ita czar ne 
5 (544) 


de ferro, pequeno, muito bem 
feito, quasi novo, vende-se na 
(508) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar a sua queda 


ÃO já bem numerosas as composições para. 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


FOGÃO 


rua do Fernandes“Thomaz, 117. 


das, aptas para o serviço de sais o. cosinha, o| -- Fabrica . de..fabacos-Portnenso | jdi4 8 ser assim, não haveria na sé calva 


para servirem de ama de creação ou secca 
que dão boas abonações; dirija-se á rua da 
ctoria n.º 102. (572) 
NA loja de objectos da Ilha da Madeira, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 6, recebeu-se 


um grande e novo sortimento de bordados JA 8 ) à 
obras embutida, cadeira e cestas do novo Ctaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas,'p 
aa 200 réise ladrilho a 180 réis, cada'posto, batatadas e batatas e mais objectos com agua de bica e boa tanoaria. | 


diversos, que vende por preços commodos. | 


(677) | 


e 
Vila 


ESTA fabrica admittem-se charuteiros. 
Dft (564) 


Armazem em: Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um ayma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


q 
, 


—— 


di rm. 0" te 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89, 


“Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tio pompozos elogios de que tem 


4 €+ 


vindo adornados. 


|O 


bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. ; 
Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galerias de diferentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
panongrentes e toldos, transparentes pinta- 
os. 
- Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 


ç 
' 


| | rlz, 6 que os preços não são mais caros do 


que em quaeequer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
lhos de ornamento das salas executadas por 
elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
trabalho dos seus operarios, 

No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
simples e baratos, até os mais ricos. (255) 


ACÇÕES Dos Bancos Commercial e 


Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. 


| | (112) 


Balsamo contra as frieiras 
NÃO ULCERADAS 


unico e efficaz remedio que cura prompta- 
mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão —e na Foz, phar- 
macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 
vende-se uma pomada contra as Írieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (6149) 


Petroleo refinado e utensilios para 


Hluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 


“Com a pomada que se annuncia não se dá |na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 


[o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 


tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tém- 
o cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 
* Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


(6824) “na Fos, pharmáéia Gonçalves. 7” (6160) 


Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 


rede e tecto, funccionando com bom resultado 


sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. | | 
Depositos, na rua do D, Maria II, mé a 
air, 


Carmo, ló. 


go depcis. ? 


sabilisando-se tanto pelo pezo * 


Oliveira de Azemeis 


ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 


FS AN É e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 


em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente 
de canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, 
de ourello, mantinhas do pescoço para homem, 
sabonetes de diferentes qualidades, albuns 
para retratos, porte-voyage, porte-monnaie, 
agua do Colonia e differentes perfumarias,car- 
tas finas de differentes qualidades, camizolas 
e outras muitas fazendas, que se vendem por 
preço commodo. (435) 


Petroleo refinado 

| Dia recebido, vende-se pe- 

troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado 
e melhor, n'este genero; e, que, sem compe- 
tidor, por estas qualidades especiaes, se recom- 
menda ao publico, com especialidade as latas 
para as casas particulares: preços os mais 
reduzidos e modicos, 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


ANNUNCIOS BARITIHOS 


Liverpool .. 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


| O vapor ingles — 

DOURO-— capitão Joy, 
gahirá com muita bre- 
vidade, 


Consignatarios F. Chamiço Filho. & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49, 507 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 

FITZ WI 
capitão R. W. Pearson, 
espera-so aqui por es- 
tes dias para sahir lo- 


+ “- 


Consignatarios Kendull & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, (227) 
Hamburgo 

A escuna FORTUNATO —, cas 


Bob ao Botelho, a esahir com brevi- 
se” dade. 
a Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ir de passagem, assim como ao gnr. Carlos 
verley, rua da Reboleira n.º 49. (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
Marias QUEEN OF THE TAFF—,capitão 
Pe ras John Phelp, sahe para Bristol com 

iso toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-ne com A, 
millcr & O.º, rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


A escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


| (6104) 
Nova-York 


| O palhabote portuguez— VA- 
Em LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
ow de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


mtas te mez. Pes 
7 Excite, | (6103) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —. capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
dade, (6021) 
guatario 


e 
g 


tacta-se Com v con 


Fara 
Carlos Opveriey, us da Raboleira n.º 


Rea 
o 


AVISO 


PERNAMBUCO 

O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino. Ro- 
ga-se aos snrg. carregadores o favor 
qa, mandar os conhecimentos, e cs snrg. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 

de, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) | 


Pernambuco 


A barca— SILENCIO—,, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. tds (250) 


- Rio de Janeiro - 
si A galera — CAMPONEZA—, , 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
gahir com brevidade. Recebe carga 
e conduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Norô n.º 34, (5949) 


Rio Grande do Sule Porto Alegre 


A barca — BEDMAR —, sahirá 

- com brevidade, Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos:tracta- 
ge com Eduardo da Costa Correia Lei-. 
te, Targo de'S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 

(598) 


Rio Grande do Sul 

EM DIREITURA 

O brigue — EXPERIENCIA —; 
sabirá no dia 12 de fevereiro; ainda 
recebe alguma carga leve, Roga-se 
aos snrs. passageiros o favor de virem 
legalisar suas passagens assim como aos snrs. car- 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos 
a casa de José Viegas dos Santos, rua de Mirsgaya 


n.º 220. (6132) 
Bahia 


A barca—BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 
snrs. passageiros que se queiram uti- 
ligar da passagem pars a Babia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 


Bahia 

“A barca nova—SOCIAL—, vai 

gabir com a maior brevidade. Ainda 

recebe alguma carga e passageiros e 

roga-se aos mesmos que venham le- 

pese: suas passagens, com o dono José Alves de 
anedo Basto, largo de S, Domingos n.º 22 D. 


si 


Bb 


db 


é» 


Te o 


(6527) 
ud 
Bahia 7 

A barca portugueza—LAURA—, 
gahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonto Alves da Cunha & C.*, na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lonrenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (5474) 


| Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


